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 P r o j e t o  E d u c a t i v o

O Projeto Educativo (PE) é “…o documento que consagra a orientação educativa do 
agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos 
seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se 
explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais o 
agrupamento se propõe cumprir a sua função educativa.” (Decreto-Lei n.º 75/2008, 
de 22 de abril, na redação dada pelo Decreto-Lei 137/2012, de 2 de julho).

O PE que apresentamos resulta de um trabalho coletivo, alicerçado em múltiplos contributos das principais áreas 
de consenso e de motivações de toda a comunidade educativa. Reuniram-se, portanto, as condições indispensáveis 
para mobilizar vários Stakeholders para compromissos conjuntos e para a criação de um projeto comum. 

Com o lema “Um Lugar para Ti” consolidamos a identidade que, enquanto Escola, nos propomos desenvolver junto 
HE�VIKMʝS�UYI�WIVZMQSW��EWWYQMRHS�YQ�SPLEV�GSRƼERXI�I�TSWMXMZS�IQ�VIPEʡʝS�ʚ�RSWWE�QMWWʝS�IHYGEXMZE��3�'SPʣKMS�
ʣ�HIXIRXSV�HI�YQ�TEWWEHS�HI�WYGIWWS��HEW�QEVGEW�HI�YQE�GYPXYVE�IWGSPEV� MRGPYWMZE�I�HI�TVʛXMGEW�TIHEKʬKMGEW�
reconhecidas na comunidade local. Como imagens de marca, cultivamos a qualidade, o rigor e a excelência. 
%GVIHMXEQSW�RYQ�TVSNIXS�EQFMGMSWS�GSQ�S�UYEP�IWXEQSW�GSQTVSQIXMHSW�I�UYI�GSRXMRYEVʛ�E�JE^IV�HS�'SPʣKMS�YQ�
estabelecimento de ensino de referência no panorama educativo nacional. Queremos ser reconhecidos socialmente 
pelo serviço que prestamos, pelos resultados escolares, pelo trabalho colegial que desenvolvemos, e sobretudo, 
pelo impacto da ação educativa nos percursos formativos e nos projetos de vida pessoais dos nossos alunos. 

Adotamos “Um Lugar para Ti” porque valorizamos a diversidade de caminhos, de opções, a verticalidade formativa, 
a individualidade do itinerário e do projeto de vida de cada criança ou jovem. Construímos percursos orientados para 
o futuro, com relevância na formação de homens e mulheres socialmente comprometidos, porque o devir começa 
REW�STʡʮIW�UYI�EWWYQMQSW�RS�TVIWIRXI��%TSWXEQSW�IQ�TIVGYVWSW�MRGPYWMZSW�I�HMZIVWMƼGEHSW��SVMIRXEHSW�TEVE�E�
valorização de uma cultura do conhecimento (saber), da formação integral (ser) e de uma cidadania ativa (estar).

I N T R O D U Ç Ã O







3�4)�TVIXIRHI�IWTIPLEV�SW�TVMRGʧTMSW�I�SW�ZEPSVIW�IQ�UYI�RSW�WYWXIRXEQSW�I�EW�SVMIRXEʡʮIW�IWXVEXʣKMGEW�XVEʡEHEW��
GSQ�ZMWXE�E�EPGERʡEV�EW�QIXEW�HIƼRMHEW�

É entendido como o instrumento normativo e programático que viabiliza o funcionamento da Escola. Enquanto 
TVSHYXS��S�4)�GSRWXMXYM�S�TSRXS�HI�VIJIVʤRGME�TEVE�SW�SYXVSW�HSGYQIRXSW�HI�TPERMƼGEʡʝS�I�HI�TVSKVEQEʡʝS�WIXSVMEP��
assumindo uma faceta de instrumento de controlo organizacional e de prestação de contas. A base desta construção 
XVEHY^�E�RSWWE�VIEPMHEHI��WMRKYPEV�I�IWTIGʧƼGE��RE�UYEP�MRXIVEKIQ��HI�JSVQE�TEVXMGMTEHE��SW�TVMRGMTEMW�MRXIVZIRMIRXIW�
da Comunidade Educativa que dão vida a este documento. 

7IRHS�E�)WGSPE�YQE�SVKERM^EʡʝS�HSXEHE�HI�YQE�MHIRXMHEHI�I�HMRʜQMGE�TVʬTVMEW��EƼKYVE�WI�GSQS�RIGIWWʛVMS�UYI�SW�
seus documentos estruturantes acompanhem este imperativo. Neste sentido, o PE, que agora construímos, surge 
HE�RIGIWWMHEHI�HI�VIHIƼRMVQSW�E�RSWWE�TSPʧXMGE�IHYGEXMZE�HI�EGSVHS�GSQ�E�VIEPMHEHI�EXYEP��SRHI�E�MRJSVQEʡʝS�I�S�
GSRLIGMQIRXS�GMVGYPEQ�E�YQ�VMXQS�IPIZEHS�I�SRHI�WI�EWWMWXI�E�QYHERʡEW�WSGMEMW�I�IGSRʬQMGEW�HI�KVERHI�MQTEGXS�
e para as quais a Escola deve estar, particularmente, atenta.

2IWXI�GSRXI\XS��EWWYQMQSW�GSQS�TVISGYTEʡʝS�GIRXVEP�E�SJIVXE�HI�YQ�IRWMRS�HI�UYEPMHEHI��ENYWXEHS�ʚW�I\MKʤRGMEW�
de uma sociedade cada vez mais complexa e competitiva e que impõem, aos cidadãos ativos e informados, a 
RIGIWWMHEHI�HI�YXMPM^EVIQ�YQ�GSRNYRXS�HMZIVWMƼGEHS�HI�GSQTIXʤRGMEW��GSRLIGMQIRXSW�I�WEFIVIW�

JUSTIFICAÇÃO
DO PROJETO

2.

ANCORADOS NESTES PRESSUPOSTOS CONSTRUÍMOS O PROJETO EDUCATIVO DA 
NOSSA ESCOLA QUE PRETENDE CUMPRIR AS SEGUINTES FUNÇÕES:

• IdIRXMƼGEV�E�)WGSPE��I\TPMGMXERHS�SW�WIYW�TVMRGʧTMSW�I�ZEPSVIW�SVMIRXEHSVIW�HS�TVSGIWWS�IHYGEXMZS
• Adequar a organização dos recursos e o funcionamento interno em função das metas  ambicionadas       
• Constituir o referencial para a avaliação e para a melhoria da qualidade educativa
• Disponibilizar informação sobre a oferta educativa da Escola



7SQSW�YQE�)WGSPE�'EXʬPMGE��TVEXMGEQIRXI�GIRXIRʛVME��
um percurso com sentido, um lugar aberto a todos,                               
um lugar para ti. O Colégio�� RSQI� TIPS� UYEP� ʣ� ZYP�
KEVQIRXI� GSRLIGMHS� RE� GSQYRMHEHI�� GSRƼKYVE�WI������������������������������������������������������������������������������������������������
essencialmente, como Escola para a pessoa e das 
TIWWSEW��TYKRERHS�TSV�WI�EƼVQEV�GSQS�)WGSPE�HI�
qualidade. Somos uma Escola inclusiva e aberta, 
que não rejeita e não privilegia, ao serviço de uma 
vasta região, tendo em conta a larga proveniência 
KISKVʛƼGE� HSW� EPYRSW�� UYI� YPXVETEWWE�� HI� PSRKI��
as fronteiras da sua sede em Amarante, passando 
por concelhos como Baião, Marco de Canaveses, 
Felgueiras, Celorico de Basto, Mondim de Basto, 
*EJI��0SYWEHE��4IREƼIP��4EʡSW�HI�*IVVIMVE�I�HI�SYXVEW�
regiões mais distantes.

3� 'SPʣKMS� IWXʛ� PSGEPM^EHS� RS� GSVEʡʝS� HE� GMHEHI� I�
do concelho de Amarante. Com uma superfície de                         
301,3 km2, o concelho de Amarante pertence ao distrito 
do Porto e insere-se na bacia do Tâmega que abrange 
os concelhos de Baião, Cabeceiras de Basto, Celorico 
de Basto, Mondim de Basto e Marco de Canaveses. 
Com uma população de 56 217 habitantes (censos de 
����
�ʣ�YQ�HSW�GSRGIPLSW�QEMW�TSZSEHSW�HS�HMWXVMXS��
%QEVERXI�QERXʣQ�YQE�WMXYEʡʝS�TVMZMPIKMEHE�RE�VIKMʝS�
do Baixo-Tâmega já que se situa numa zona de transição 
entre o litoral Minho e as terras de Trás-os-Montes.

Não se conhece qualquer referência a estabele-
GMQIRXS�HI�IRWMRS�TʬW�TVMQʛVMS��IQ�%QEVERXI��ERXI�
riormente ao ano de 1890. Nesse ano, a 1 de outubro, 
ocorreu a abertura solene do liceu de Amarante.                    
O estabelecimento não conseguiu sobreviver, aca-
bando por ser extinto em 1913.

7SF�E�XYXIPE�HS�&MWTS�HS�4SVXS��(��%RXʬRMS�%YKYWXS�
HI� 'EWXVS� 1IMVIPIW�� RS� ERS� HI� ������ ʣ� GVMEHE� IQ�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
Amarante uma Creche para crianças necessitadas 
I�� IQ� ������ ʣ� JYRHEHS� S� 'SPʣKMS� 7�� +SRʡEPS� HI���������������������������������������������������������
Amarante, propriedade da Diocese do Porto: uma 
instituição de ensino que visava ser, simultaneamente, 
instrumento de ação pastoral e escola de aprendi- 
zagem e formação destas gentes de Entre Douro                                                                
e Minho. Assim apareceu o novo pequeno estabele-                           
cimento de ensino e foi crescendo; as suas estruturas 
materiais foram-se ampliando, e alcançou, mesmo 
a nível nacional, uma honrosa posição – “pela                                                                                                                   

“Todo o amanhã se cria 
num ontem, através de 

um hoje.
Temos de saber o que 

fomos para saber o 
que seremos.”

Paulo Freire

3.

HISTÓRIA e 

IDENTIDADE



qualidade de ensino ministrado, como atestam os bons 
VIWYPXEHSW� SFXMHSW� TIPSW� WIYW� EPYRSW�� REW� IWGSPEW� SƼGMEMW� SRHI�
prestam provas” – assim o testemunha a Câmara Municipal 
HI� %QEVERXI�� IQ� WIWWʝS� WSPIRI� RSW� ��� ERSW� HS� 'SPʣKMS�� )WXI�
TIUYIRS� 'SPʣKMS� HI� TVSZʧRGME�� VITYXEHS� IQ� XSHS� S� TEʧW� GSQS�
YQE� IWGSPE� HI� IRWMRS� TVʣ�YRMZIVWMXʛVMS� FIQ� IWXVYXYVEHE�� XIZI�
a honra e o pesado encargo de protagonizar, sozinho, durante                                                                                                                         
32 anos, a docência, no ensino secundário, no termo de Amarante.

3�WYVKMQIRXS�HS�'SPʣKMS��IQ�SYXYFVS�HI�������ZIMS��EWWMQ��WYTVMV�
E� HIWIVXMƼGEʡʝS� GSQTPIXE� HSW� IWXEFIPIGMQIRXSW� HI� IRWMRS�
secundário em Amarante. É uma instituição que cresceu e que 
soube redimensionar-se para servir quem nela procura uma 
MRWXVYʡʝS� WʬPMHE� I� GSQTIXIRXI�� EPMGIVʡEHE� RYQ� MHIʛVMS� UYI�� LSNI�
como no princípio, encontra na moral cristã o espírito que a tem 
guiado, numa epopeia educativa de um projeto que, desde cedo, 
assumiu a diferença.

A construção da ponte sobre o rio Tâmega e com ela a inevitável 
amputação duma parte importante do edifício onde estava instalado 
S�'SPʣKMS��SFVMKE�ʚ�GSRWXVYʡʝS�HI�RSZEW�MRWXEPEʡʮIW��WSF�TIRE�HI�
PLIW�WIV�VIXMVEHS�S�EPZEVʛ��3�IRXʝS�IHMJʧGMS�HS�'SPʣKMS��WSFVERGIMVS�
ao Rio Tâmega, abre as suas portas no ano letivo de 1970-1971.

%� EƼVQEʡʝS� HS� 'SPʣKMS� JSM�WI� GSRWSPMHERHS�� IQ� ����� MRMGMSY�WI�
a lecionação do 12.º ano; em 1982/83 passou a ter Paralelismo 
4IHEKʬKMGS��IQ������GSRWIKYMY�SFXIV�%YXSRSQME�%HQMRMWXVEXMZE��
IQ� ����� EFVMY� S� ��{� 'YVWS� 8ʣGRMGS� 4VSƼWWMSREP� HI� GSRXVEXS� HI�
EWWSGMEʡʝS�PIGMSREʡʝS� KVEXYMXE�� IQ� �������� S� 'SPʣKMS� TEWWE� E�
XIV�EYXSRSQME�TIHEKʬKMGE�I�IQ������VIEPM^E�WI�E�GSRWXVYʡʝS�HS�
complexo de piscinas.

A partir da construção das novas instalações, alarga-se a oferta 
educativa – criam-se os Cursos Complementares e o Ensino                         
8ʣGRMGS�4VSƼWWMSREP� �����
�� EFVIQ�WI� EW� TSVXEW� HS� 'SPʣKMS� E�
alunos desta região de Entre Douro e Minho e aumenta a resposta 
ʚW� QYMXEW� WSPMGMXEʡʮIW� HI� TEMW� I� IRGEVVIKEHSW� HI� IHYGEʡʝS��
RSQIEHEQIRXI�GSQ�E�SJIVXE�HI�'YVWSW�HI�4PERSW�TVʬTVMSW��HIWHI�
1989/1990.

3�'SPʣKMS�JYRGMSRE�IQ�VIKMQI�HI�'SRXVEXS�7MQTPIW�TEVE�S�)RWMRS�
&ʛWMGS�I�7IGYRHʛVMS�I�� EXʣ����HI�HI^IQFVS�HI������� IQ� VIKMQI�
de Contrato de Associação somente para os Cursos de Planos 
4VʬTVMSW�� %TʬW� E� HEXE� ERXIVMSVQIRXI� VIJIVMHE�� S� ƼRERGMEQIRXS�
HSW� 'YVWSW� HI� 4PERSW� 4VʬTVMSW� JSM� KEVERXMHS� TSV� JYRHSW� WSGMEMW�
europeus.

'SRGPYMRHS�� S� IWXEFIPIGMQIRXS� HI� IRWMRS� TVMZEHS�� WIQ� ƼRW�
PYGVEXMZSW��TIVXIRGIRXI�ʚ�HMSGIWI�HS�4SVXS��TVSGYVE�QERXIV�WI�ƼIP�ʚ�
WYE�LMWXʬVME�WIQ�HIM\EV�HI�WIV�YQE�IWGSPE�HS�WIY�XIQTS��7I�RE�WYE�
KʣRIWI�JSM�GETE^�HI�TSWWMFMPMXEV�E�JVIUYʤRGME�HI�IWXYHSW�E�QYMXSW�
EPYRSW� UYI�� WI� IPI� RʝS� I\MWXMWWI�� ƼGEVMEQ� ETIREW� GSQ� S� IRWMRS�
primário��LSNI��S�'SPʣKMS�ETEVIGI��RIWXI�XIQTS�I�RS�WIY�GSRXI\XS�
KISKVʛƼGS�� GSQ� S� SFNIXMZS� HI� GSRXMRYEV� E� EGSQTERLEV� UYIQ� S�
TVSGYVE��RS�WIY�HIWIRZSPZMQIRXS�GYPXYVEP�I�LYQERS��IQ�SVHIQ�ʚ�
realização pessoal e coletiva.

)Q� ����� S� 'SPʣKMS� Hʛ� YQ� RSZS� TEWWS� RE� GSRWSPMHEʡʝS� HE� WYE�
MHIRXMHEHI� I� EHSXE� E� HIWMKREʡʝS� 'SPʣKMS� HI� 7ʝS� +SRʡEPS� HI�
%QEVERXI�Ɓ�)WGSPE�'EXʬPMGE��HSVEZERXI�HIWMKREHS�TSV�ƈ'7+Ɖ�RIWXI�
documento.



4.
EDUCATIVA

COMUNIDADE



A Região do Norte, assim como a sub-região Tâmega e Sousa, apresenta-se 
com uma população crescentemente envelhecida e que tem apresentado 
WEPHSW�QMKVEXʬVMSW�RIKEXMZSW�HIWHI�������2S�I\XVIQS�STSWXS�Lʛ�UYEXVS�
concelhos do Tâmega e Sousa. “Com um índice de envelhecimento 
MRJIVMSV� E� ����� 0SYWEHE�� 4EʡSW� HI� *IVVIMVE�� 4EVIHIW� I� 4IREƼIP� WʝS� SW�
únicos da Região do Norte que contam com maior número de jovens 
HS�UYI�HI� MHSWSWƉ��HM^�S�6IPEXʬVMS�2SVXI�)WXVYXYVE��%WWMQ�S�GSRƼVQE�S�
6IPEXʬVMS�2SVXI�)WXVYXYVE�'SQMWWʝS�HI�'SSVHIREʡʝS�I�(IWIRZSPZMQIRXS�
Regional do Norte (CCDR-N).

4.1. CARACTERIZAÇÃO SOCIOCULTURAL 

DEMOGRAFIA 

ECONOMIA

EDUCAÇÃO

4SHI�� IRXʝS�� GSRGPYMV�WI�UYI�E� WYF�VIKMʝS� IQ�UYI�S�'7+�IWXʛ� MRWIVMHS�
EGSQTERLE� E� XIRHʤRGME� HE� VIKMʝS� 2SVXI� GSQS� XEQFʣQ� ESW� RʧZIMW�
nacionais e mundial, dos países desenvolvidos. Outro aspeto a ter em 
GSRWMHIVEʡʝS�UYERHS�WI�EREPMWE�E�TMVʜQMHI�IXʛVME�VIJIVI�WI�ʚ�UYIWXʝS�HS�
KʣRIVS��IQ�UYI�S�ZSPYQI�TSTYPEGMSREP�HS�KʣRIVS�JIQMRMRS�ʣ�PMKIMVEQIRXI�
WYTIVMSV�ES�VIKMWXEHS�RS�KʣRIVS�QEWGYPMRS�

DEMOGRAFI A P O P U L A Ç Ã O  R E S I D E NT E

TÂMEGA E SOUSA

2006

437.562

2011

432.946

2016

420.854
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E C O N O M I A
)Q� XIVQSW� IGSRʬQMGSW�� GSRXMRYE� E� TVIHSQMREV� S� WIXSV� WIGYRHʛVMS��
WIRHS� UYI� EW� TVMRGMTEMW� EXMZMHEHIW� WʝS� EW� VIJIVIRXIW� ʚW� MRHʱWXVMEW�
transformadoras (calçado, mobiliário e têxtil) e extrativas (pedra), não 
SFWXERXI� E� HMQMRYMʡʝS� HI� EXMZSW� HYVERXI� E� ʱPXMQE� HʣGEHE�� JEGXS� UYI�
MKYEPQIRXI�WI�ZIVMƼGSY�RS�WIXSV�TVMQʛVMS��IQ�GSRXVETSRXS�GSQ�S�XIVGMʛVMS��
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3,46  %AGROINDUSTRIAL

PEDRA 1,65 %

TÊXTIL VESTUÁRIO 10,43 %

CALÇADO 6,46 %

MADEIRA E MOBILIÁRIO 8,38 %

Fonte: Censos 2011

METALURGIA E METALOMECÂNICA 18,21 %

COMÉRCIO DE GROSSO E RETALHO 16,41 %

SERVIÇOS DE APOIO A EMPRESAS E AO CIDADÃO 6,55 %

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 14,79 %

ECONOMIA SOCIAL 5,77 %

ATIVIDADES TURÍSTICAS 4,11 %

8IQ�WI�ZMRHS�E�EWWMWXMV�E�YQ�EYQIRXS�FEWXERXI�WMKRMƼGEXMZS�HIWWI�WIXSV��
ZIVMƼGERHS�WI�GEHE�ZI^�QEMW�YQ�QEMSV�RʱQIVS�HI�IQTVIWEW�RS�GSRGIPLS�
HIHMGEHEW�ES�GSQʣVGMS�I�WIVZMʡSW��
)WTIGMEPM^EʡʝS� IGSRʬQMGE�TSV�ƼPIMVEW� IGSRʬQMGEW� �HEHSW� EKVIKEHSW
�
na subregião do Tâmega e Sousa.

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O 
S O C I O C U LT U R A L



2S�ERS�HI������� ZIVMƼGE�WI�UYI�IRXVI�E�TSTYPEʡʝS�EXMZE� �������	
�E� VIKMʝS�HS�8ʜQIKE�I�7SYWE�TSWWYM�������	�HEW�
pessoas empregadas, contra 14,30 % de desempregados. No que se refere aos dados da população inativa (43,08 %) 
TSHI�EƼVQEV�WI�UYI�S�TVMRGMTEP�QSXMZS�VIWMHI�RE�VIJSVQE��������	
��WIKYMRHS�WI�SW�HSQʣWXMGSW��������	
��SW�IWXYHERXIW�
�������	
�I��TSV�ƼQ��SW�MRGETEGMXEHSW�TEVE�S�XVEFEPLS�������	
��4SV�GSQTEVEʡʝS�E�4SVXYKEP�I�ʚ�VIKMʝS�2SVXI��E�VIKMʝS�HS�
8ʜQIKE�I�7SYWE�TSWWYM�YQE�QEMSV�TIVGIRXEKIQ�HI�IWXYHERXIW�I�HI�HSQʣWXMGSW��TSV�GSRXVETSWMʡʝS�ʚ�TIVGIRXEKIQ�HI�
VIJSVQEHSW�UYI�ʣ�MRJIVMSV�UYERHS�GSQTEVEHS�GSQ�EW�VIWXERXIW�VIKMʮIW�QIRGMSREHEW�RS�UYEHVS�

%W� ƼPIMVEW� IGSRʬQMGEW� UYI� GSRGIRXVEQ�IQ�QEMSV� RʱQIVS� E� TSTYPEʡʝS� UYI� WI� IRGSRXVE� E� XVEFEPLEV� WʝS�� S� WIXSV� HE�
GSRWXVYʡʝS��������	
��S�GSQʣVGMS�HI�KVSWWS�I�VIXEPLS��������	
��E�EHQMRMWXVEʡʝS�TʱFPMGE��������	
�I��TSV�ƼQ��S�WIXSV�Xʤ\XMP�
vestuário (10,43 %).

Caracterização da população Ativa e Inativa População residente com pelo menos 15 anos.

L O C A L I Z A Ç Ã O 
G E O G R Á F I C A

ESTUDANTES DOMÉSTICOS REFORMADOS
INCAPACITADOS 

PARA O 
TRABALHO

PORTUGAL

TÂMEGA E SOUSA

NORTE

ATIVOS

55,83  %

56,92  %

56,06  % 

EMPREGADOS

86,81 %

85,70 %

85,53 %

DESEMPREGADOS

13,19 %

14,30 %

14,47 %

INATIVOS

44,17 %

43,08 %

43,94 %

16,49 %

18,67 %

17,54 %

10,34 %

19,35 %

12,00 %

59,67 %

46,35 %

55,84 %

3,44 %

4,20 %

3,95 %

Fonte: Censos 2011
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O 
S O C I O C U LT U R A L

(IWXE�JSVQE��TSHIV�WI�ʛ�HM^IV�UYI�E�IHYGEʡʝS�I�JSVQEʡʝS�EWWYQIQ�MRƽYʤRGME�IQ�ZʛVMEW�HMQIRWʮIW�
da vida de uma população, nomeadamente ao nível da sua entrada no mercado de trabalho e, num 
WIRXMHS�QEMW�PEXS��ES�RʧZIP�HS�GVIWGMQIRXS�I�HIWIRZSPZMQIRXS�IGSRʬQMGS�HI�YQ�TEʧW�

Caracterização da população empregada, segundo o nível de escolaridade.

A educação visa, essencialmente, criar condições 
por via das quais se propicie um desenvolvimento 

equilibrado das capacidades do ser humano ao longo 
de todas as etapas da sua vida (infância, juventude, 

idade adulta...) (Dias, 1998). 

E D U C A Ç Ã O

Fonte: Censos 2011

ENSINO BÁSICO
ENSINO

SECUNDÁRIO

ENSINO
PÓS-

-SECUNDÁRIO
ENSINO

SUPERIOR
SECUNDÁRIO

SUPERIOR

1,12 % 46,81 % 24,66 % 1,38 % 26,03 % 52,07 %

1,15 % 68,75 % 17,63 % 0,86 % 11,61 % 30,10 %

0,96 % 54,10 % 21,55 % 18.00 % 22,22 % 44,94 %

L O C A L I Z A Ç Ã O 
G E O G R Á F I C A

PORTUGAL

TÂMEGA E SOUSA

NORTE

NENHUM NÍVEL 
DE ESCOLARIDADE



%REPMWERHS�E�IWGSPEVMHEHI�HE�TSTYPEʡʝS�UYI�WI�IRGSRXVE�IQTVIKEHE��ZIVMƼGEQSW�UYI�E�QEMSVME�TSWWYM�S�IRWMRS�FʛWMGS�
�������	
��7IKYI�WI�E�TSTYPEʡʝS�UYI�TSWWYM�S�IRWMRS�WIGYRHʛVMS��������	
�I�GSQ�ZEPSVIW�TVʬ\MQSW�E�TSTYPEʡʝS�UYI�
GSRGPYMY�S�IRWMRS�TʬW�WIGYRHʛVMS�I�IRWMRS�WYTIVMSV��������	
��5YERHS�GSQTEVEHS�GSQ�S�4EʧW�I�E�VIKMʝS�RSVXI��TSHI�
constatar-se que a sub-região do Tâmega e Sousa regista uma proporção inferior de população empregada com o ensino 
WIGYRHʛVMS��TʬW�WIGYRHʛVMS�I�WYTIVMSV�

Nível de instrução, percentagem da população residente segundo o nível de instrução de Portugal, Norte, Tâmega e 
Sousa.

7IKYRHS� EW� MRJSVQEʡʮIW� HSW� GIRWSW� ������ ʣ� TSWWʧZIP� GSRGPYMV� UYI� S� RʧZIP� HI� MRWXVYʡʝS� HE� TSTYPEʡʝS� VIWMHIRXI� IQ�
Portugal concentra-se maioritariamente no 1.º ciclo do ensino básico (29,4 %), destacando-se uma minoria que possui 
IRWMRS�TʬW�WIGYRHʛVMS�SY�PMGIRGMEXYVE�������	
��2S�UYI�HM^�VIWTIMXS�ES�8ʜQIKE�I�7SYWE�TSHI�ZIVMƼGEV�WI��EXVEZʣW�HSW�
HEHSW�HE�XEFIPE�ERXIVMSV��UYI�S�QIWQS�ETVIWIRXE�RʧZIMW�HI�IWGSPEVMHEHI�UYI�WI�ETVS\MQEQ�HEUYIPIW�UYI�WI�ZIVMƼGEQ�RS�
TEʧW�������	�HSW�LEFMXERXIW�TSWWYM�S���{�GMGPS�HS�IRWMRS�FʛWMGS�I�ETIREW���	�TSWWYM�IRWMRS�TʬW�WIGYRHʛVMS�SY�PMGIRGMEXYVE��

L O C A L  D E
R E S I D Ê N C I A P E R C E NTA G E M D A P O P U L A Ç Ã O R E S I D E NT E S E G U N D O O N Í V E L D E E S C O L A R I D A D E

NENHUM EB 1.º CICLO EB 2.º CICLO EB 3.º CICLO

ENSINO

SECUNDÁRIO

ENSINO PÓS- 

-SECUNDÁRIO

ENSINO

SUPERIOR

PORTUGAL 8,50 % 29,40 % 10,40 % 15,70 % 16,70 % 0,80 % 15,40 %

TÂMEGA E SOUSA 9,00 % 35,60 % 14,90 % 16,60 % 12,70 % 0,50 % 7,50 %

NORTE 8,00 % 32,00 % 12,20 % 15,80 % 15,00 % 0,70 % 13,50 %



15 

 P r o j e t o  E d u c a t i v o

Taxa de conclusão dos 
alunos do ensino secundário 
referente ao 
ano letivo 2010/2011.

:IVMƼGE�WI�UYI�XERXS�E�RʧZIP�2EGMSREP�GSQS�E�RʧZIP�HE�VIKMʝS�2SVXI�I�HE�WYF�VIKMʝS�8ʜQIKE�I�7SYWE�SW�
valores da taxa de conclusão dos alunos do ensino secundário são bastante similares.

Se tivermos em consideração os dados apresentados e que o Tâmega e Sousa, região onde nos encontramos 
MRWIVMHSW��ʣ�GSRWMHIVEHE�IGSRSQMGEQIRXI�HIWJEZSVIGMHE�IQ�XIVQSW�HI�MRZIWXMQIRXS�I�UYI�TSWWYM�YQE�
TIVGIRXEKIQ�HE�TSTYPEʡʝS�QYMXS�WMKRMƼGEXMZE�GSQ�TSYGEW�LEFMPMXEʡʮIW�EGEHʣQMGEW��GSQTVIIRHI�WI�UYI��
TEVE�TVSZSGEV�QYHERʡE��ʣ�RIGIWWʛVMS�IWXEVQSW�GMIRXIW�HI�UYI�E�IHYGEʡʝS�ʣ�YQ�TMPEV�JYRHEQIRXEP�TEVE�
S�RSWWS�HIWIRZSPZMQIRXS�I�MRZIWXMV�RS�IRWMRS�I�RE�JSVQEʡʝS��HIWʧKRMS�TIPS�UYEP�S�'7+�WIQTVI�TYKRSY�

LO C A L I Z A Ç Ã O 
G E O G R Á F I C A

TAXA DE TRANSIÇÃO/
CONCLUSÃO NO ENSINO 

SECUNDÁRIO

TÂMEGA 82,00 %

PORTUGAL 79,20 %

NORTE 82,10 %

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O 
S O C I O C U LT U R A L



4.2. POPULAÇÃO DISCENTE 

Os dados referentes aos anos letivos 2017/2018, 2018/2019 e 2019/2020 são os que se apresentam:

1.º CICLO

C I C L O  D E 
E S C O L A R I D A D E 2 0 1 7 / 2 0 1 8

2.º CICLO

3.º CICLO

 

SECUNDÁRIO
68CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

PLANOS PRÓPRIOS

2 0 1 8 / 2 0 1 9

199

218

122

248

138

269

55

875 826

2 0 1 9 / 2 0 2 0

162

199

86

41

792
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Tenhamos desde logo em conta a dimensão regional que 
GSRWXMXYM� E� TVSZIRMʤRGME� KISKVʛƼGE� HMZIVWMƼGEHE� HSW� EPYRSW�
HS�'7+��UYI�TVIWXE�YQ�WIVZMʡS�TʱFPMGS�HI�IHYGEʡʝS��RʝS�Wʬ�ʚ�
TSTYPEʡʝS�HS�GSRGIPLS�HI�%QEVERXI��QEW�XEQFʣQ�ESW�NSZIRW�
que são oriundos dos concelhos vizinhos: Marco de Canaveses, 
&EMʝS��4IREƼIP��4EVIHIW��0SYWEHE��4EʡSW�HI�*IVVIMVE��*EJI��'IPS�
VMGS�HI�&EWXS��1SRHMQ�HI�&EWXS�I�*IPKYIMVEW��4SHIQSW�EƼVQEV�
UYI� SW� NSZIRW� UYI� JVIUYIRXEQ� S� '7+�� XʤQ� YQE� TVSZIRMʤRGME�
QYMXS�HMZIVWMƼGEHE��2S�IRXERXS��WMKRMƼGEXMZE�TIVGIRXEKIQ�HSW�
EPYRSW� UYI� WI� IRGSRXVE� E� JVIUYIRXEV� S� '7+� ʣ� TVSZIRMIRXI� HS�
concelho de Amarante.

'SQS�SW�HEHSW�IWXEXʧWXMGSW�HE�VIKMʝS�ERXIVMSVQIRXI�S�GSRƼVQEQ��
ES� RʧZIP� IGSRʬQMGS� HE� VIKMʝS�� RʝS� TSHIVIQSW� IWUYIGIV�
que estamos inseridos numa região onde o investimento 
empresarial, comercial e industrial, na generalidade, tem sofrido 
YQ� HIGVʣWGMQS� WMKRMƼGEXMZS�� GSRWIKYMRHS� WSFVIZMZIV� ETIREW�
EW� TIUYIREW� I�QʣHMEW� IQTVIWEW�� %GVIWGIQ� E� HMQMRYMʡʝS� HE�
XE\E�HI�REXEPMHEHI�I�S�ƽY\S�QMKVEXʬVMS��UYI��IQ�KVERHI�QIHMHE��
explicam a diminuição de frequência que os números revelam. 
No entanto, e apesar do momento atual, consideramos que 
a região continua a constituir-se como um potencial polo de 
crescimento e desenvolvimento dinâmico.

Neste sentido, relevamos o facto da nossa oferta formativa 
corresponder, ao nível local e regional, ao esforço nacional de 
MRSZEʡʝS� XIGRSPʬKMGE�I�HI�QIPLSVME�HE�UYEPMHEHI�HI�ZMHE��UYI�
RIWXE� ZEWXE� ʛVIE� KISKVʛƼGE� WI� VIZIPE� EMRHE� QEMW� TVIQIRXI��
)RXIRHIQSW�XEQFʣQ�UYI�GSRXVMFYʧQSW�TEVE�YQ�HSW�HIWʧKRMSW�
nacionais ao despertarmos um gosto novo e alargado pela 
escola e pelo ensino, obviando dessa forma o abandono escolar.

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O 
S O C I O C U LT U R A L



4.3. POPULAÇÃO DOCENTE 

3� GSVTS� HSGIRXI� HS� 'SPʣKMS� ʣ� GSRWXMXYʧHS� TSV� YQ� YRMZIVWS� HI��
cerca de 100 professores (maioritariamente do sexo feminino), 
distribuídos pelos diferentes ciclos de ensino. 

Os grupos de recrutamento estão de acordo com as áreas 
HMWGMTPMREVIW�E� PIGMSREV�I�TEVE�E�UYEP� XʤQ�LEFMPMXEʡʝS�EGEHʣQMGE�
EHIUYEHE�I�GSRWXERXI�EXYEPM^EʡʝS�XʣGRMGS�GMIRXʧƼGE�

'SRZʣQ� WEPMIRXEV� UYI� S� GSVTS� HSGIRXI� HS� '7+� ʣ� GSRWXMXYʧHS�
por um conjunto de professores empreendedores, dinâmicos e 
IQTIRLEHSW�TVSƼWWMSREPQIRXI��)WXE�WMXYEʡʝS�GSRXVMFYM�TEVE�UYI�

WINEQ� VIGIXMZSW�� RʝS� Wʬ� ʚ� MRSZEʡʝS�� QEW� XEQFʣQ� E� YQ� QEMSV�
EGSQTERLEQIRXS�HS�TIVGYVWS�HSW�EPYRSW�IQ�XIVQSW�EGEHʣQMGSW�
como de inserção no mercado de trabalho ou no ensino superior.            
%�QʣHME�HI�MHEHIW�ʣ�HI����ERSW��WIRWMZIPQIRXI��GSQ�YQ�XIQTS�HI�
WIVZMʡS�QʣHMS�HI����ERSW��S�UYI�WI�XVEHY^�RYQE�EQTPE�I\TIVMʤRGME�
no ensino.

Estas duas realidades, idade e experiência, contribuem para a 
existência de um ambiente de relação com os alunos de maior 
proximidade, e por inerência, para a formação integral do cidadão 
que formamos neste estabelecimento de ensino.



ʈ�E�(MVIʡʝS�UYI�HIƼRI�I�Hʛ�GSVTS�ES� VYQS�HE�)HYGEʡʝS�I�*SVQEʡʝS�4VSƼWWMSREP�HS�'SPʣKMS�HI�7ʝS�
+SRʡEPS� HI� %QEVERXI� Ɓ� )WGSPE� 'EXʬPMGE�� TIVQMXMRHS� IWGPEVIGIV� E� VE^ʝS� HI� WIV� HE� WYE� I\MWXʤRGME� I��
WMQYPXERIEQIRXI��HERHS�PIKMXMQMHEHI�ʚ�WYE�JYRʡʝS�RE�WSGMIHEHI��4IPS�UYI�JSM�GSRGIFMHE�E�QMWWʝS�I�E�
ZMWʝS�HS�'7+�

5.
)786%8ʈ+-'3

MODELO



5.1. MISSÃO

5.2. VISÃO

MISSÃO:

4VSQSZIV�E�IHYGEʡʝS�I�E�UYEPMƼGEʡʝS�TVSƼWWMSREP�HI�NSZIRW��EWWIRXI�RSW�TVMRGʧTMSW�GEXʬPMGSW��TSV�
meio do desenvolvimento de inteligências múltiplas, formando pessoas capazes de intervir, na 
sociedade, de forma criativa, inclusiva, responsável e cívica.

VISÃO:

7IV� YQE� MRWXMXYMʡʝS� HI� I\GIPʤRGME� IQ� JSVQEʡʝS� TVSƼWWMSREP� MRXIKVEP� I� MRGPYWMZE�� RYQ� QYRHS�
GSRXIQTSVʜRIS�I�I\MKIRXI��GSQTVSQIXMHE�GSQ�E�JSVQEʡʝS�HI�GMHEHʝSW�EYXʬRSQSW�I�VIWTSRWʛZIMW�



M O D E L O 
ESTRATÉGICO

5.3
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4EVE�EREPMWEV�E�UYEPMHEHI�HE�)HYGEʡʝS�RE�)RXMHEHI�HI�*SVQEʡʝS�4VSƼWWMSREP��)*4
��XSVRE�WI�GVYGMEP�VIEPM^EV�
YQ�HMEKRʬWXMGS�TVSWTIXMZS�HE�WMXYEʡʝS�EXYEP��2IWXI�WIRXMHS��VIEPM^SY�WI�YQE�ERʛPMWI�7;38��HI�Ƅ7XVIRKXLW��
;IEORIWWIW��3TTSVXYRMXMIW�ERH�8LVIEXWƅ
�TEVE�MHIRXMƼGEV�TSRXSW�JSVXIW��TSRXSW�JVEGSW��STSVXYRMHEHIW�I�
EQIEʡEW�HE�SJIVXE�HI�JSVQEʡʝS�HS�'7+�
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Representação esquemática da metodologia da análise SWOT



A metodologia da análise SWOT assenta em quatro grandes, mas simples, perguntas.

As duas primeiras – quais são os pontos fortes e os pontos fracos da oferta de EFP do CSG? – avaliam internamente a 
SJIVXE�HI�JSVQEʡʝS�TVSƼWWMSREP�HS�'7+�I�UYI��IQ�TVMRGʧTMS��E�MRWXMXYMʡʝS�GSRWIKYI�GSRXVSPEV�

As outras duas – quais são as oportunidades da oferta de EFP do CSG e quais são as potenciais ameaças que a mesma 
enfrenta? Ɓ�EZEPMEQ�E�TSWMʡʝS�HE�SJIVXE�HI�)*4�HS�'7+�RS�WIY�QIMS�IRZSPZIRXI��GYNS�GSRXVSPS�TSV�TEVXI�HE�MRWXMXYMʡʝS�ʣ�
difícil ou mesmo impossível.

Destas quatro perguntas, duas versam sobre as áreas positivas (pontos fortes e oportunidades) e as outras duas sobre 
as áreas negativas (pontos fracos e ameaças).

4EVE�IPEFSVEV�YQ�HMEKRʬWXMGS�ƼʛZIP�UYI�TIVQMXE�HIƼRMV�E�IWXVEXʣKME�HS�'7+��RS�ʜQFMXS�HE�WYE�SJIVXE�HI�)*4��XSHSW�SW�
stakeholders foram convidados a responder, de uma forma rigorosa, a um questionário.

NUMA PERSPETIVA DE CRIAÇÃO DE VALOR E TENDO EM CONSIDERAÇÃO O CONTEXTO ESPECÍFICO DA EFP DO 
CSG, O DIAGNÓSTICO QUE SE SEGUE FOI ESTRUTURADO A PARTIR DE UM CONJUNTO DE ÁREAS CONSIDERADAS 
RELEVANTES E FACILITADORAS NA INTERPRETAÇÃO PRETENDIDA, DESIGNADAMENTE:

• Proposta de valor da EFP.
• Custos/Rendimentos da EFP.
• Recursos-chave da EFP.
• Relação com os formandos da EFP.
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PROPOSTA DE VALOR DA EFP
• )*4�FEWXERXI�EQTPE�I�HMZIVWMƼGEHE�����GYVWSW�HI�TPERSW�TVʬTVMSW��IQ�HMJIVIRXIW�ʛVIEW�HI�GSQTIXʤRGMEW
�
• EFP assenta no “saber” e “saber-fazer”, privilegiando as competências gerais baseadas em inteligências múltiplas, as 

GSQTIXʤRGMEW�IWTIGʧƼGEW�I�EW�GSQTIXʤRGMEW�XʣGRMGEW�HS�JSVQERHS�
• %PYRSW��TEMW�I�IRGEVVIKEHSW�HI�IHYGEʡʝS�QYMXS�WEXMWJIMXSW�UYERXS�ʚ�UYEPMHEHI�HE�)*4�
• Capacidade de criar uma forte relação com as entidades recetoras de formandos para Formação em Contexto de 

Trabalho (FCT), bem como com as entidades empregadoras dos diplomados.
• )*4�TVSTSVGMSRE�YQE�FEWI�WʬPMHE�HI�GSRLIGMQIRXSW�KIVEMW��IWTIGʧƼGSW�I�XʣGRMGSW�UYI�JEGMPMXE�E�ETVIRHM^EKIQ�RS�

ensino superior e integração no mercado de trabalho.

CUSTOS/RENDIMENTOS DA EFP
• Total previsibilidade da fonte de rendimento da formação, sob forma de subvenção não reembolsável, por parte dos 

Fundos Europeus Estruturais e de Investimento, em particular do Fundo Social Europeu (FSE).

RECURSOS-CHAVE DA EFP
• Elevada experiência do pessoal docente no âmbito da lecionação da EFP.
• 4VʛXMGEW�TIHEKʬKMGEW�IƼGMIRXIW�I�HI�UYEPMHEHI��TVSQSZIRHS�S�EGSQTERLEQIRXS�HSW�JSVQERHSW�HI�YQE�JSVQE�

contínua e individualizada.
• Boa rede de parceiros externos, proporcionando a reunião das melhores condições para a realização da EFP.

RELAÇÃO COM OS FORMANDOS DA EFP
• EFP reconhecida, na região do Tâmega e Sousa, como uma formação de excelência.
• Procura superior ao número de vagas em alguns cursos.
• Taxa de abandono quase nula.
• 1YMXS�FSE�VIPEʡʝS�GSQ�SW�JSVQERHSW��TSWWMFMPMXERHS�E�ƼHIPM^EʡʝS�HSW�QIWQSW�ʚ�MRWXMXYMʡʝS�HYVERXI�HʣGEHEW�
• %�QEVGE�HS�ƈ'SPʣKMS�HI�7ʝS�+SRʡEPS�HI�%QEVERXI�Ɓ�)WGSPE�'EXʬPMGEƉ�ʣ�JSVXI�IRXVI�E�GSQYRMHEHI�IHYGEXMZE�I�RE�

região.

M O D E L O 
ESTRATÉGICO
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PROPOSTA DE VALOR DA EFP
• )*4�YQ�TSYGS�HIWEPMRLEHE�JEGI�ʚW�RIGIWWMHEHIW�HSW�JSVQERHSW�I�HS�QIVGEHS�HI�XVEFEPLS�

CUSTOS/RENDIMENTOS DA EFP
• (ITIRHʤRGME�HI�YQE�ʱRMGE�JSRXI�HI�VIRHMQIRXS��*7)
��SVMKMRERHS�HIWIUYMPʧFVMSW�HI�XIWSYVEVME�ƼRERGIMVE�
• EFP com elevados custos associados.

RECURSOS-CHAVE DA EFP
• Fácil replicação dos recursos-chave da EFP pela concorrência.
• Atualização do estado da arte.
• A pouca ligação do mesmo ao mercado de trabalho.
• %YWʤRGME�HI�TPERIEQIRXS�RE�EPSGEʡʝS�HI�VIGYVWSW�GLEZI�TEVE�E�VIEPM^EʡʝS�HEW�EXMZMHEHIW�RIGIWWʛVMEW�ʚ�PIGMSREʡʝS�

dos conteúdos programáticos da EFP. 
• Ausência de parcerias-chaves com fornecedores especialistas em algumas áreas de conhecimento da EFP (recursos 

didáticos e audiovisuais mais inovadores).

RELAÇÃO COM OS FORMANDOS DA EFP
• EFP percecionada pela população da região do Tâmega e Sousa como formação que não permite o acesso ao ensino 

superior.
• 'EREMW�HI�GSQYRMGEʡʝS�TSYGS�IƼGMIRXIW�
• Pouca utilização das redes sociais e desatualização do website da instituição.
• Ausência de integração dos canais de comunicação com a comunidade educativa.
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PROPOSTA DE VALOR DA EFP
• 'VMEʡʝS�HI�YQ�5YEHVS�HI�6IJIVʤRGME�)YVSTIY�HI�+EVERXME�HI�5YEPMHEHI�TEVE�E�)*4��)5%:)8
�TIPE�'SQMWWʝS�)YVSTIME��

incentivando o desenvolvimento e a implementação de um sistema e de uma cultura de melhoria contínua da EFP.
• 4YFPMGEʡʝS�HS�ƈ4IVƼP�HS�%PYRS�ʚ�7EʧHE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEXʬVMEƉ��TIPS�1MRMWXʣVMS�HE�)HYGEʡʝS��MRGIRXMZERHS�

E�EHSʡʝS�HI�QIXSHSPSKMEW�TIHEKʬKMGEW�RS�ʜQFMXS�HE�)*4�UYI�MRGYXEQ�RSW�JSVQERHSW�YQ�HSQʧRMS�GSQYQ�HI�
GSQTIXʤRGMEW��GETEGMHEHIW�I�ZEPSVIW�RS�ƼREP�HS����{�ERS�

• Valorização de competências e inteligências múltiplas dos jovens diplomados, por parte do tecido empresarial da 
região do Tâmega e Sousa, potenciando uma procura crescente pelos diplomados da EFP.

• %PEVKEQIRXS�HE�SJIVXE�JSVQEXMZE��EXIRHIRHS�ʚ�RIGIWWMHEHIW�HS�QIVGEHS�HI�XVEFEPLS�

CUSTOS/RENDIMENTOS DA EFP
• )WJSVʡS�IYVSTIY�TEVE�KEVERXMV�S�XSXEP�ƼRERGMEQIRXS�HE�)*4��QMRMWXVEHE�TIPSW�)WXEHSW�QIQFVSW��EXVEZʣW�HS�*YRHS�

Social Europeu +.

RECURSOS-CHAVE DA EFP
• Nada a relevar.

RELAÇÃO COM OS FORMANDOS DA EFP
• Crescente utilização das plataformas digitais por parte dos formandos, pais e encarregados de educação.

M O D E L O 
ESTRATÉGICO
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PROPOSTA DE VALOR DA EFP
• Atualização da oferta de EFP das instituições concorrentes, na região do Tâmega e Sousa, em termos dos conteúdos 

TVSKVEQʛXMGSW��JEGI�ʚW�RIGIWWMHEHIW�HS�QIVGEHS�HI�XVEFEPLS�

CUSTOS/RENDIMENTOS DA EFP
• %PXIVEʡʝS�HI�TEVEHMKQE�HI�ƼRERGMEQIRXS�HE�)*4��TEWWERHS�HI�GYWXSW�IJIXMZEQIRXI�MRGSVVMHSW�I�TEKSW�para custos 

simplificados.
• Financiamento da EFP com base em resultados que não dependem totalmente da instituição.

RECURSOS-CHAVE DA EFP
• Número reduzido de entidades recetoras de formandos para realização de FCT e de entidades empregadoras na 

região do Tâmega e Sousa.
• 6IHI�HI�XVERWTSVXI�TʱFPMGE�HIƼGMXʛVME�I�HIWEHIUYEHE�JEGI�ESW�LSVʛVMSW�I�HMQIRWʝS�HE�VIKMʝS�HS�8ʜQIKE�I�7SYWE�

RELAÇÃO COM OS FORMANDOS DA EFP
• )PIZEHE�HIWIVXMƼGEʡʝS�HE�VIKMʝS�HS�8ʜQIKE�I�7SYWE�
• Taxa de natalidade reduzida na região do Tâmega e Sousa.
• 6IHY^MHS�RʧZIP�WSGMSIGSRʬQMGS�HEW�JEQʧPMEW�HE�VIKMʝS�HS�8ʜQIKE�I�7SYWE�



Alicerçados nos seus princípios e valores, na análise SWOT e na auscultação dos stakeholders�� JSVEQ� HIƼRMHSW��������������������������
�� SFNIXMZSW� IWXVEXʣKMGSW�� GSQ� SW� UYEMW� XSHE� E� GSQYRMHEHI� IHYGEXMZE� WI� GSQTVSQIXI�� RS� WIRXMHS� HI� EPGERʡEV� S�
TVSTʬWMXS�HIƼRMHS�RE�QMWWʝS�I�ZMWʝS��GSPQEXERHS�HIƼGMʤRGMEW�I�VIJSVʡERHS�GSQTIXʤRGMEW�I�FSEW�TVʛXMGEW�

3)����463436'-32%6�91%�%46)2(->%+)1�)�91�)27-23�()�)<')0ʉ2'-%��
ASSENTE NOS PRINCÍPIOS CATÓLICOS. 
%GVIHMXEQSW�UYI�Wʬ�E�I\GIPʤRGME�RE�EUYMWMʡʝS�HI�RSZEW�ETVIRHM^EKIRW�� EPMGIVʡEHEW�RSW� ZEPSVIW�GEXʬPMGSW�� JSVQE�
GMHEHʝSW�EYXʬRSQSW��GETE^IW�HI�MRXIVZMV�RE�WSGMIHEHI��HI�JSVQE�GVMEXMZE��MRGPYWMZE��VIWTSRWʛZIP�I�GʧZMGE�

3)����*31)28%6�3�()7)2:30:-1)283�()�-28)0-+ʉ2'-%7�1ʖ08-40%7�
'SRWMHIVEQSW�UYI�S�EPGERGI�HE�RSWWE�QMWWʝS�HITIRHI�WMKRMƼGEXMZEQIRXI�HE�TVSQSʡʝS�HI� PMXIVEGMEW��GMIRXʧƼGE�I�
linguística, baseadas em inteligências múltiplas. 

OE 3. PROMOVER A INTERAÇÃO COM O MERCADO DE TRABALHO. 
4SV�ƼQ��IWXEQSW�GSRZMGXSW�UYI�Wʬ�S�IWXEFIPIGMQIRXS�HI�TEVGIVMEW�GSQ�S�XIGMHS�IQTVIWEVMEP�TIVQMXMVʛ�S�HIWIRZSP�
ZMQIRXS�HI�GSQTIXʤRGMEW�XʣGRMGEW�I�WSGMEMW�HSW�NSZIRW��

3&.)8-:37�)786%8ʈ+-'37�
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4EVE�EZEPMEV�S�HIWIQTIRLS�HS�'7+�RS�EPGERGI�HE�WYE�QMWWʝS�I�HSW�WIYW���SFNIXMZSW�IWXVEXʣKMGSW��VIGSVVIY�WI�ʚ�QIXSHSPSKME�Balanced Scorecard 
(BSC)1�I�ʚW�WYEW�UYEXVSW�TIVWTIXMZEW��Stakeholders��-RXIVRE��%TVIRHM^EKIQ�I�*MRERGIMVE
��GSRWXVYMRHS�WI�S�WIKYMRXI�1ETE�)WXVEXʣKMGS�

1 Balanced Scorecard JSM�GVMEHS�IQ������TSV�/ETPER�I�2SVXSR�I�ƈʣ�YQE�QIHMHE�HI�EZEPMEʡʝS�HS�HIWIQTIRLS�YXMPM^EHE�RE�KIWXʝS�IWXVEXʣKMGE�TEVE�MHIRXMƼGEV�I�QIPLSVEV�ZʛVMEW�JYRʡʮIW�MRXIVREW�I�
os resultados externos que daí derivam. O Balanced Scorcard tente avaliar e fornecer feedback�ʚW�SVKERM^EʡʮIW��HI�JSVQE�E�ETSMEV�E�MQTPIQIRXEʡʝS�HI�IWXVEXʣKMEW�I�SFNIXMZSWƉ�in The Execution 
Premium, Linking Strategy to Operations for Competitive Advantage, 2008, Harvard Business School Publiching Corporation. 
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(E�IPEFSVEʡʝS�HS�1ETE�)WXVEXʣKMGS��ZIVMƼGE�WI�UYI�EW�UYEXVS�TIVWTIXMZEW�WIPIGMSREHEW�MRXIVPMKEQ�WI�IRXVI�WM��EXVEZʣW�
HI�VIPEʡʮIW�HI�GEYWE�IJIMXS��HITIRHIRHS�E�WYE�SVHIREʡʝS�HE�QMWWʝS�I�HE�IWXVEXʣKME�HS�'7+��HI�JSVQE�E�TVSTSVGMSREV�
um equilíbrio entre os objetivos de curto e de longo prazo, entre os resultados desejados e as determinantes desses 
resultados ou vetores de desempenho.

2S�WIRXMHS�HI�STIVEGMSREPM^EV�I�QSRMXSVM^EV�E�VIEPM^EʡʝS�HSW�SFNIXMZSW�HIƼRMHSW�TEVE�GEHE�TIVWTIXMZE��IPEFSVSY�WI�S�
seguinte Mapa de Indicadores:

OBJETIVOS 
OPERACIONAIS INDICADORES DESCRIÇÃO

ST
AK

EH
OL

DE
RS

����+EVERXMV�E�WEXMWJEʡʝS�
dos alunos

PERSPETIVA 

Taxa de alunos satisfeitos 
com o curso

4IVGIRXEKIQ�HI�EPYRSW�UYI�GPEWWMƼGEQ�E�TVIWXEʡʝS�KPSFEP�HS�GYVWS�
VIEPM^EHS�GSQS� ƈ&SEƉ�SY� ƈ1YMXS�FSEƉ�RSW� MRUYʣVMXSW�HI�WEXMWJEʡʝS�
realizados.

����+EVERXMV�E�WEXMWJEʡʝS
dos encarregados de
educação

Taxa de encarregados de 
educação satisfeitos com 
o curso

4IVGIRXEKIQ�HI�IRGEVVIKEHSW�HI�IHYGEʡʝS�UYI�GPEWWMƼGEQ�E�
prestação global do curso realizado como “Boa” ou “Muito boa” nos 
MRUYʣVMXSW�HI�WEXMWJEʡʝS�VIEPM^EHSW�

03. Aumentar a 
satisfação das 
entidades empregadoras 
e de FCT

Taxa de satisfação das 
entidades empregadoras 
face aos diplomados 
empregados (6b3)

Percentagem de entidades empregadoras�UYI�GPEWWMƼGEQ�E�
prestação global do diplomado empregado realizado como “Boa” ou 
ƈ1YMXS�FSEƉ�RSW�MRUYʣVMXSW�HI�WEXMWJEʡʝS�VIEPM^EHSW�

Taxa de satisfação das 
entidades de FCT face aos 
diplomados empregados

Percentagem de entidades de FCT que respondem “Satisfeito” e 
ƈ1YMXS�7EXMWJIMXSƉ�RS�MRUYʣVMXS�HI�WEXMWJEʡʝS�WSFVI�SW�EPYRSW�UYI�
realizaram FCT.

M O D E L O 
ESTRATÉGICO



04. Aumentar a taxa 
de empregabilidade e/
ou prosseguimento de 
estudos

OBJETIVOS 
OPERACIONAIS INDICADORES DESCRIÇÃOPERSPETIVA 

8E\E�HI�GSPSGEʡʝS�ETʬW�
conclusão de cursos de EFP 
(5a)

Taxa de diplomados 
empregados (6a)

Proporção de alunos/formandos que completam um curso de 
EFP e que estão no mercado de trabalho, em cursos de formação 
(incluindo o nível universitário) ou outros destinos, no período de 
������QIWIW�ETʬW�E�GSRGPYWʝS�HS�GYVWS�

Percentagem de alunos/formandos que completam o curso de EFP, 
GEWS�IWXINEQ�E�XVEFEPLEV�I�E�I\IVGIV�TVSƼWWʮIW�VIPEGMSREHEW�SY�RʝS�
relacionadas com o curso/área de educação e formação.

05. Aumentar o sucesso 
escolar

Taxa de diplomados Percentagem de alunos que concluíram o curso no tempo previsto, face 
ao total de alunos que iniciou o respetivo ciclo de estudos.

Taxa de sucesso na 
realização da PAP

1ʣHME�HI�ZEPSVIW�HE�4%4�WYTIVMSV�E����ZEPSVIW�

Taxa de sucesso na 
realização da FCT

1ʣHME�HI�ZEPSVIW�HE�*'8�WYTIVMSV�E����ZEPSVIW�

Sucesso das disciplinas da 
componente de formação 
geral

Sucesso das disciplinas da 
componente de formação 
GMIRXʧƼGE

Sucesso das disciplinas da 
componente de formação 
XIGRSPʬKMGE

ST
AK

EH
OL

DE
RS

1ʣHME�HE�GSQTSRIRXI�HI�JSVQEʡʝS�KIVEP�WYTIVMSV�E����ZEPSVIW�

1ʣHME�HE�GSQTSRIRXI�HI�JSVQEʡʝS�GMIRXʧƼGE�WYTIVMSV�E����ZEPSVIW�

1ʣHME�HE�GSQTSRIRXI�HI�JSVQEʡʝS�XIGRSPʬKMGE�WYTIVMSV�E����ZEPSVIW�

06. Aumentar a 
capacidade de 
MRSZEʡʝS�TIHEKʬKMGE�
(inteligências múltiplas)

Taxa de formação baseada 
na metodologia de projeto

Taxa de parcerias com EFP 
internacionais no âmbito da 
MRSZEʡʝS�TIHEKʬKMGE

4IVGIRXEKIQ�HI�TVSNIXSW�HI�MRSZEʡʝS�TIHEKʬKMGE�VIEPM^EHSW�E�RʧZIP�
internacional face ao número total de projetos realizados.

4IVGIRXEKIQ�HI�EYPEW�HEW�GSQTSRIRXIW�HI�JSVQEʡʝS�XIGRSPʬKMGE�
e formação em contexto de trabalho baseadas em projeto, face ao 
total de aulas do ano letivo.

Taxa de parcerias com EFP 
nacionais no âmbito da 
MRSZEʡʝS�TIHEKʬKMGE

4IVGIRXEKIQ�HI�TVSNIXSW�HI�MRSZEʡʝS�TIHEKʬKMGE�VIEPM^EHSW�E�RʧZIP�
nacional face ao número total de projetos realizados.

IN
TE

RN
A
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OBJETIVOS 
OPERACIONAIS INDICADORES DESCRIÇÃOPERSPETIVA 

IN
TE

RN
A

����1ERXIV�E�IƼGʛGME�
no processo de 
aprendizagem 

Taxa de conclusão do 
programa curricular

Percentagem do conteúdo programático lecionado, face ao 
conteúdo total previsto.

Cumprimento do volume de 
formação no tempo previsto

Percentagem do número de horas lecionadas, face ao número de 
horas previstas, de set a dez e de jan a ago.

����-RXIRWMƼGEV�S�
relacionamento com 
os encarregados de 
educação

����-RXIRWMƼGEV�E�
preparação dos alunos 
TEVE�E�HYTPE�GIVXMƼGEʡʝS

Participação em atividades 
promovidas por Universidades

7SQEXʬVMS�HS�R�{�HI�EXMZMHEHIW�IQ�9RMZIVWMHEHIW�

Interação dos alunos com 
entidades empregadoras

7SQEXʬVMS�HS�R�{�HI�ZMWMXEW�HI�IWXYHSW�E�IRXMHEHIW�IQTVIKEHSVEW�

1ʣHME�HI�LSVEW�HI�
preparação para o mercado 
de trabalho

2�{�HI�LSVEW�VIPEXMZEW�ʚ�IPEFSVEʡʝS�HI�':�I�HI�WMQYPEʡʝS�HI�
entrevista de emprego, face ao n.º total de horas de formação.

Taxa de encarregados de 
educação que participam 
nas reuniões/atividades 
TVSQSZMHEW�TIPS�'7+

Percentagem de encarregados de educação que participam nas reuniões/
EXMZMHEHIW�TVSQSZMHEW�TIPS�'7+��JEGI�ES�RʱQIVS�XSXEP�HI�IRGEVVIKEHSW�
de educação.

Cumprimento das 
atividades aprovadas no 
PAA

Percentagem do número das atividades realizadas face ao número 
total das atividades previstas.

10. Aumentar a 
interação com as 
entidades empregadoras 
e de FCT

N.º de reuniões/
atividades com entidades 
empregadoras/FCT

N.º de protocolos 
estabelecidos com 
entidades de FCT

N.º de visitas de estudo a 
entidades empregadoras/
FCT

7SQEXʬVMS�HS�R�{�HI�VIYRMʮIW�I�EXMZMHEHIW�VIEPM^EHEW�IRXVI�SW�
orientadores de FCT e os responsáveis das entidades de FCT por 
ano letivo.

7SQEXʬVMS�HS�R�{�HI�TEVGIVMEW�GSQ�IRXMHEHIW�HI�*'8�

7SQEXʬVMS�HI�ZMWMXEW�HI�IWXYHS�E�TSXIRGMEMW�IJIXMZEW�IRXMHEHIW�
empregadoras/FCT por ano letivo.

.



OBJETIVOS 
OPERACIONAIS INDICADORES DESCRIÇÃOPERSPETIVA 

12. Desenvolver 
as competências 
do pessoal não 
docente 

11. Reforçar as 
competências 
XʣGRMGEW�HS�TIWWSEP�
docente 

AP
RE

N
DI

ZA
GE

M Número de horas de formação contínua por ano.

1ʣHME�HI�LSVEW�HI�
formação

Taxa de formação 
do pessoal docente 
relacionada com a área em 
que leciona

Cumprimento do plano de 
formação do pessoal docente

1ʣHME�HI�LSVEW�HI�
formação

1ʣHME�HI�LSVEW�HI�JSVQEʡʝS�
REW�ʛVIEW�IWTIGʧƼGEW�HI�
cada grupo de pessoal 
não docente (assistência 
educativa, manutenção, 
administrativo)

Taxa de absentismo

Percentagem de formação do pessoal docente relacionada com a 
área em que leciona face ao total de formação anual.

4IVGIRXEKIQ�HI�LSVEW�HI�JSVQEʡʝS�VIEPM^EHEW�JEGI�ʚW�LSVEW�HI�
formação previstas.

Percentagem de formação do pessoal não docente relacionada 
GSQ�E�ʛVIE�IWTIGʧƼGE�

Percentagem de horas de ausência, face ao número total de horas 
de trabalho.

13. Melhorar os espaços 
escolares

Criação de salas do futuro e 
HI�QYPXMQʣHME

Melhoria de espaços 
didáticos

Manutenção de espaços de 
entretenimento

Percentagem do número de salas remodeladas no ano n, face ao 
ano n-1.

4IVGIRXEKIQ�HS�RʱQIVS�HI�WEPEW�HIHMGEHEW�ʚ�QYPXMQʣHME�RS�ERS�R��
face ao ano n-1.

Percentagem do número de espaços de entretenimento e lazer que 
sofreram manutenção no ano n, face ao ano n-1.

Número de horas de formação contínua por ano.



33 

 P r o j e t o  E d u c a t i v o

M O D E L O 
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OBJETIVOS 
OPERACIONAIS INDICADORES DESCRIÇÃOPERSPETIVA 

AP
RE

N
DI

ZA
GE

M

16. Assegurar a 
sustentabilidade 
ƼRERGIMVE

Rentabilidade dos capitais 
TVʬTVMSW

6IRXEFMPMHEHI�IGSRʬQMGE�
do ativo

Rentabilidade líquida das 
vendas

6IWYPXEHS�PʧUYMHS�'ETMXEMW�TVʬTVMSW�

FI
N

AN
CE

IR
A

Rentabilidade operacional 
das vendas

Ponto crítico

4IWS�HSW�KEWXSW�Ƽ\SW

Resultado líquido/Rendimentos.

+EWXSW�Ƽ\SW����+EWXSW�ZEVMʛZIMW�6IRHMQIRXSW
�

+EWXSW�Ƽ\SW��+EWXSW�Ƽ\SW���+EWXSW�ZEVMʛZIMW
�

EBIT/Rendimentos.

EBIT/Ativo.

14. Melhorar as canais 
de comunicação

15. Melhorar as 
JIVVEQIRXEW�XIGRSPʬKMGEW

Taxa de utilização de 
TPEXEJSVQEW�IPIXVʬRMGEW

Taxa de encarregados de 
educação que utilizam os 
meios de comunicações 
IPIXVʬRMGSW�TEVE�GSQYRMGEV�
GSQ�S�'7+

Percentagem de encarregados de educação que utilizam o 
I'SQQYRMX]�TEVE�GSQYRMGEV�GSQ�S�'7+��JEGI�ES�RʱQIVS�XSXEP�HI�
encarregados de educação.

Taxa de disponibilização de 
recursos informáticos aos 
alunos

4IVGIRXEKIQ�HI�TPEXEJSVQEW�IPIXVʬRMGEW�YXMPM^EHEW�TEVE�PIGMSREʡʝS��
comunicação e gestão interna no ano n, face ao ano n-1.

Percentagem de recursos informáticos disponibilizados aos alunos no 
ano n face ao ano n-1.



OBJETIVOS 
OPERACIONAIS INDICADORES DESCRIÇÃOPERSPETIVA 

AP
RE

N
DI

ZA
GE

M

����(MZIVWMƼGEV�EW�JSRXIW�
HI�ƼRERGMEQIRXS

Estrutura de endividamento Financiamentos obtidos/Passivo.

Quota de mercado dos 
GYVWSW�ƼRERGMEHSW

Evolução do n.º de alunos 
por ciclo de ensino

Taxa de crescimento da 
prestação de serviços por 
ciclo de ensino

Prestação de serviços por ciclo de ensino do 
TIVʧSHS�R����JEGI��ʚ�TVIWXEʡʝS�HI�WIVZMʡSW�TSV�
ciclo de ensino do período n. 

:EPSV�ƼRERGMEHS�HSW�GYVWSW�ƼRERGMEHSW�HS�
'7+��JEGI�ES�ZEPSV�XSXEP�ƼRERGMEHS�HS�WIXSV�

7SQEXʬVMS�HS�R�{�XSXEP�HI�EPYRSW�TSV�GMGPS�HI�
ensino por ano letivo.

Definidos os objetivos estratégicos e os indicadores que os suportam e estabelecidas as 

metas a alcançar, torna-se pertinente definir o conjunto de iniciativas estratégicas que 

possibilitarão alcançar as metas almejadas (Documento Base e Plano de Ação).



6.
E SERVIÇOS ESTRUTURANTES

ORGANIZAÇÃO



6.1. RECURSOS HUMANOS

O corpo docente abrange professores dos Ensinos Básico e 
7IGYRHʛVMS��GSQ�JSVQEʡʝS�EGEHʣQMGE�HI�RʧZIP�WYTIVMSV��'SRWXMXYIQ�
YQ�KVYTS�IWXʛZIP��RE�WYE�QEMSVME��I\IVGIRHS�JYRʡʮIW�RS�'7+�IQ�
regime de exclusividade.

Os docentes pertencem a vários grupos disciplinares, possuindo, 
muitos deles, ao nível do Ensino Secundário, currículos fortemente 
IWTIGʧƼGSW�RE�WYE�ʛVIE�HI�JSVQEʡʝS��1MRMWXVEQ�XEQFʣQ�EXMZMHEHIW�
de enriquecimento do currículo e extracurriculares em diferentes 
domínios.

%� IWGSPE�� GSQS� GSQYRMHEHI�� Wʬ� EXMRKI� SW� WIYW� ƼRW� UYERHS� XSHSW�
os seus membros colaboram de forma harmoniosa e responsável 
dentro das funções que lhes são atribuídas. Estabelecer uma estrutura 
LMIVʛVUYMGE��IQ�UYI�XEMW�JYRʡʮIW�I� MRXIVEʡʮIW�WI�HIƼREQ��HIRXVS�HE�
PIKMWPEʡʝS� IQ� ZMKSV�� ʣ� KEVERXMV� YQ� XVEFEPLS� IQ� IUYMTE� HI� XSHSW� SW�
intervenientes na ação educativa. Assim, os principais órgãos de 
gestão e administração são os seguintes:

• ENTIDADE FUNDADORA
• DIREÇÃO
• DIRETOR PEDAGÓGICO

As competências de cada uma das entidades referidas estão 
descritas em sede de Regulamento Interno, podendo aí ser 
consultadas.

Estas estruturas são coadjuvadas por estruturas de coordenação 
I� WYTIVZMWʝS�� GSQS� S� 'SRWIPLS� 4IHEKʬKMGS� I� SW� (ITEVXEQIRXSW�
Curriculares (com os repetivos grupos disciplinares).

Adicionalmente, a Equipa Multidisciplinar, o Serviço de Psicologia e 
3VMIRXEʡʝS�I�S�+EFMRIXI�HI�-RWIVʡʝS�RE�:MHE�%XMZE�TVIWXEQ��XEQFʣQ��
YQ� ETSMS� JYRHEQIRXEP� ʚ� XSQEHE� HI� HIGMWʮIW� TIHEKʬKMGEW� I� ES�
EGSRWIPLEQIRXS�TIWWSEP�I�TVSƼWWMSREP�HI�JEQʧPMEW�I�EPYRSW�

O pessoal não docente�HMWXVMFYMſWI�TSV�HMZIVWEW�ʛVIEW�HI�WIVZMʡS��ETSMS�
educativo, serviço administrativo, vigilância, restauração, manutenção das 
instalações e transporte.



3�+EFMRIXI�HI�-RWIVʡʝS�RE�:MHE�%XMZE��+-:%
�XIQ�GSQS�QMWWʝS�QSRMXSVM^EV�
SW�TVSGIWWSW�HI�MRWIVʡʝS�TVSƼWWMSREP�I�EGSQTERLEV�S�TIVGYVWS�HSW�EPYRSW�
HS�'7+��ES�RʧZIP�HE�MRWIVʡʝS�RS�QIVGEHS�HI�XVEFEPLS��HS�TVSWWIKYMQIRXS�
de estudos e do encaminhamento para os respetivos institutos de 
IQTVIKS� I� JSVQEʡʝS� TVSƼWWMSREP�� IQ� GSPEFSVEʡʝS� GSQ� S� HMVIXSV� HSW�
respetivos cursos, o professor responsável pelo acompanhamento dos 
alunos na Formação em Contexto de Trabalho e pelo Serviço de Psicologia 
e Orientação.

1. %YWGYPXEʡʝS�ESW�EPYRSW�� EXVEZʣW�HI�YQ� MRUYʣVMXS�SRPMRI�� ETʬW�E�GSRGPYWʝS�HS����{�ERS�� GSQ�S�SFNIXMZS�HI�WI�
aferirem as opções realizadas e acompanhar a sua evolução no mercado de trabalho.

2. %ZEPMEʡʝS�HSW�VIWYPXEHSW�SFXMHSW�EXVEZʣW�HE�ERʛPMWI�ESW�MRUYʣVMXSW��E�ƼQ�HI�WI�TVSGYVEV�WSPYʡʮIW�TEVE�SW�EPYRSW�
que não estão inseridos em nenhum trajeto formativo, em articulação com os diversos Institutos de Emprego e 
*SVQEʡʝS�4VSƼWWMSREP��

3. Preparação para entrevistas de emprego, elaboração de currículos e realização de candidaturas.
4.� )RGEQMRLEQIRXS�HI�EPYRSW�TEVE�EʡʮIW�HI�JSVQEʡʝS�TVSƼWWMSREP�I�ETVIRHM^EKIQ�ES�PSRKS�HE�ZMHE��
5.� 6ITSVXI�HI�MRJSVQEʡʝS�TEVE�SW�VIWTSRWʛZIMW�TIHEKʬKMGSW�WYFSVHMREHE�ʚ�*SVQEʡʝS�IQ�'SRXI\XS�HI�8VEFEPLS�I�

ESW�GSRXIʱHSW�TVSKVEQʛXMGSW�HEW�HMWGMTPMREW�HE�*SVQEʡʝS�8IGRSPʬKMGE��XIRHS�IQ�ZMWXE�E�EXYEPM^EʡʝS�GSRWXERXI�
HS� TPERS� GYVVMGYPEV� HSW� GYVWSW� HI� TPERSW� TVʬTVMSW� UYI� MRXIKVEQ� E� SJIVXE� JSVQEXMZE� HS� '7+�� GSRGVIXEQIRXI��
XIRHʤRGMEW� JSVQEXMZEW� SJIVIGMHEW� TIPSW� MRWXMXYXSW� HI� IQTVIKS�� TVʛXMGEW� TVSƼWWMSREMW� PIZEHEW� E� GEFS� TIPEW�
empresas, informações recolhidas no âmbito da higiene e segurança no trabalho, e implementação de programas e 
tecnologias pelas empresas que concorrem para a melhoria e atualização dos conteúdos curriculares dos cursos.

São ações/competências do GIVA:
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6.3. 7)6:-ʆ3�()�47-'303+-%�
   E ORIENTAÇÃO (SPO)

1. %TSME� XʣGRMGE� I� GMIRXMƼGEQIRXI� SW� TVSƼWWMSREMW� HE� IWGSPE��
HIWMKREHEQIRXI�RE�HIƼRMʡʝS�I�STIVEGMSREPM^EʡʝS�HSW�SFNIXMZSW�
IWXVEXʣKMGSW�HE�IWGSPE��RE�XSQEHE�HI�HIGMWʮIW�TIHEKʬKMGEW��
na gestão e mediação dos recursos internos e externos e na 
GETEGMXEʡʝS�HSW�TVSƼWWMSREMW�

2. Colabora com as famílias e com outros elementos e parceiros 
da comunidade, designadamente, no estabelecimento de 
parcerias e na capacitação dos diferentes intervenientes, 
visando a criação de um ambiente de aprendizagem positivo, 
seguro e saudável, aumentando a possibilidade do envolvimento 
de todos no processo de tomadas de decisão da escola.

3. %ZEPME� I� MRXIVZʣQ� RS� HSQʧRMS� TWMGSPʬKMGS� I� TWMGSTIHEKʬKMGS��
propondo medidas e respostas educativas adequadas ao 

desenvolvimento do aluno designadamente nas áreas pessoal, 
WSGMSIQSGMSREP��GSQTSVXEQIRXEP��EGEHʣQMGE��IRXVI�SYXVEW�

4. Desenha intervenções de orientação vocacional de forma a 
ETSMEV� SW� EPYRSW� RS� HIWIRZSPZMQIRXS� HI� IWXVEXʣKMEW� TEVE� E�
gestão da formação e carreira, e nas transições entre e dentro 
da educação e da formação.

5. Propõe, elabora, participa/coordena e avalia projetos e/ou 
atividades programadas no âmbito do plano de atividades e 
demais projetos educativos da escola.

Estas ações são complementares e podem ocorrer em 
níveis distintos de intervenção, priorizando intervenções 
de caráter preventivo e promocional. 

3�'7+�HMWTʮI�HI�YQ�KEFMRIXI�HI�TWMGSPSKME�� GSQ�YQ�TWMGʬPSKS�E� XIQTS� MRXIKVEP�UYI�TVIWXE�S�WIY�WIVZMʡS�E� XSHSW�SW�EPYRSW��ʈ�YQ�
WIVZMʡS�XʣGRMGS�TIHEKʬKMGS�UYI�EXYE�RSW�HSQʧRMSW�HS�ETSMS�TWMGSPʬKMGS�I�TWMGSTIHEKʬKMGS��RS�ETSMS�ES�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�WMWXIQEW�HI�
VIPEʡʮIW�HE�GSQYRMHEHI�IHYGEXMZE�I�RE�SVMIRXEʡʝS�IWGSPEV�I�TVSƼWWMSREP��IQ�GSPEFSVEʡʝS�GSQ�SW�HMZIVWSW�MRXIVZIRMIRXIW�HE�GSQYRMHEHI�
educativa.

3� TWMGʬPSKS� TPERMƼGE� I� EZEPME� MRXIVZIRʡʮIW� GSQ� FEWI� IQ� IZMHʤRGME� MRJSVQEHE�� 2S� ʜQFMXS� HE� WYE�
atuação:



3�'7+�� IRUYERXS� IWGSPE� GEXʬPMGE� XIQ�YQE� MHIRXMHEHI� TVʬTVME� UYI� EWWIRXE� E� WYE� TEWXSVEP� REW� SVMIRXEʡʮIW� I�
HIWEƼSW�HMSGIWERSW��*YRHEQIRXE�S�WIY�4)�RYQE�GSRGIʡʝS�GVMWXʝ�HE�TIWWSE�I�HS�QYRHS��TVSQSXSVE�HI�YQ�
EQFMIRXI�UYI�IWXMQYPE�S�VIWTIMXS��SW�ZEPSVIW�LYQERSW�I�E�IHYGEʡʝS�TEVE�E�PMFIVHEHI�I�Jʣ�

3�TPERS�4EWXSVEP�HS�'7+�ʣ�YQ�TVSNIXS�VIJIVIRGMEP��IQ�UYI�WʝS�HIƼRMHSW�SW�TSRXSW�HI�TEVXMHE�I�GLIKEHE��2ʝS�ʣ�
YQE�TVSKVEQEʡʝS�XʣGRMGE��RIQ�YQ�GSRNYRXS�ZEKS�HI�MHIMEW��QEW�WMQ�YQ�QETE�UYI�SVMIRXE�E�TEM\ʝS�IHYGEXMZE��
assumindo como linhas de ação:

3�4PERS�4EWXSVEP�ʣ�YQ�UYEHVS�HI�VIJIVʤRGME�ERXVSTSPʬKMGS��TIHEKʬKMGS�I�IWTMVMXYEP�GSIVIRXI�TEVE�S�EGSQTERLEQIRXS�
HSW�NSZIRW�RS�HIPMGEHS�TVSGIWWS�HI�GVIWGMQIRXS�HE�WYE�LYQERMHEHI�RE�Jʣ�I�ETVIWIRXE�GSQS�SFNIXMZSW�IWTIGʧƼGSW�

Proporcionar momentos que desenvolvam a espiritualidade e a interioridade 
 
Educar à personalização da fé cristã 
 
Cuidar da disponibilidade interior e preparação para a missão e vivência comunitária 
 
Oferecer formação para os vários intervenientes da comunidade educativa 
 
Promover a participação ativa dos jovens

1. 

2. 

3. 

4.

5. 

* POTENCIAR UMA RELAÇÃO DE PROXIMIDADE COM DEUS
��:%036->%6�3�4%4)0�(37�.3:)27�'313�4638%+32-78%7
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Este processo dinâmico inclui quatro aspetos fundamentais, 
reciprocamente correlacionados e complementares, a que 
chamamos “dimensões”. Cada uma delas tem o seu objetivo                                                                                                                                
IWTIGʧƼGS� UYI� E� UYEPMƼGE�� IQFSVE� IWXERHS� MRXMQEQIRXI�
correlacionadas. Não são etapas organizadas como rigorosamente 
sequenciais, mas integram-se no dinamismo unitário do crescimento 
do jovem. 

As dimensões podem ser compreendidas como vasos comunican-
XIW�� UYI� RʝS� Wʬ� WI� IZSGEQ��QEW� WI� EPMQIRXEQ� VIGMTVSGEQIRXI����������������������������������������������������������������������������������������������������������������
1IWQS�WIRHS�WIUYIRGMEMW�RE�HIWGVMʡʝS��GSRZʣQ�TIVGIFIV�UYI�IPEW�

A equipa da pastoral trabalha de forma coesa e coerente, procurando envolver e comprometer o resto do corpo docente e não docente nesta missão comum. 
'EHE�TVSJIWWSV�TEVXMGMTE�HI�JSVQE�VIWTSRWʛZIP�RE�IHYGEʡʝS�KPSFEP�HE�GVMERʡE�I�HS�NSZIQ��7I�XSHE�E�IWGSPE�ʣ�IZERKIPM^EHSVE��SW�GSSVHIREHSVIW��TVSJIWWSVIW�
I��WSFVIXYHS��E�(MVIʡʝS�WʝS�XEQFʣQ�XVERWQMWWSVIW�HI�ZEPSVIW�GSIVIRXIW�GSQ�E�RSWWE�Jʣ.

DIMENSÃO DA EDUCAÇÃO À FÉ 
Implícita ou explicitamente, todo o projeto pastoral se preocupa com a orientação dos jovens para o encontro com Jesus 
Cristo e para a transformação da vida segundo o Evangelho. 

DIMENSÃO EDUCATIVO-CULTURAL
Os jovens devem ser encontrados no ponto em que estão, estimulando o desenvolvimento de todos os seus recursos humanos 
e abrindo-os ao sentido da vida. 

(-1)27ʂ3�(%�)<4)6-ʉ2'-%�%773'-%8-:%�
*EZSVIGIV�S�EQEHYVIGMQIRXS�HE�I\TIVMʤRGME�HI�KVYTS�EXʣ�HIWGSFVMV�E�-KVINE�GSQS�GSQYRLʝS�HI�GVIRXIW�IQ�'VMWXS�I�EQEHYVIGIV�
uma intensa pertença eclesial. 

DIMENSÃO VOCACIONAL 
Acompanhar a descoberta da vocação e do projeto pessoal de vida em vista do compromisso de transformação do mundo 
segundo o projeto de Deus.

Que tipo de jovem deve ser promovido para ser “ADULTO NA FÉ”? 

JSVQEQ�YQE�YRMHEHI��GEHE�YQE��GSQ�E�WYE�TVʬTVME�IWTIGMƼGMHEHI��
GSRXVMFYM� TEVE�S� GSRNYRXS��QEW� XEQFʣQ� VIGIFI�HEW�HIQEMW� YQE�
orientação e alguns destaques originais. São inseparáveis e 
UYEPMƼGEQ�WI�VIGMTVSGEQIRXI�HI�QSHS�UYI�RʝS�WI�TSHI�HIWIRZSPZIV�
YQE�HIPEW�WIQ�YQE�VIJIVʤRGME�I\TPʧGMXE�ʚW�SYXVEW��

Esta unidade e esta correlação devem ser explicitadas nos objetivos 
I� IWXVEXʣKMEW� HIWXI� 4PERS� 4EWXSVEP�� KEVERXMRHS� UYI� GEHE� TEWWS� I�
intervenção sejam inseridos num processo de crescimento humano e 
GVMWXʝS�YRMXʛVMS��VIWTSRHIRHS�ʚ�UYIWXʝS��
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1.º CICLO  2.º CICLO  3.º CICLO

ENSINO BÁSICO

)27-23�7)'92(ʀ6-3�� �)27-23�6)+90%6

CURSOS 
CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS

ENSINO SECUNDÁRIO -  ENSINO P R O F I S S I O N A L I Z A NT E

PLANOS PRÓPRIOS
4368%6-%�2�{�����������()����()�%+3783

N Í V E I S 
DE ENSINO



2S� ʜQFMXS� HE� EYXSRSQME�� ƽI\MFMPMHEHI� GYVVMGYPEV�� ʛVIEW� HI� GSQ�
petência e aprendizagens essenciais, as matrizes curriculares dos 
RʧZIMW�HI�IRWMRS�HS���{�'MGPS�EXʣ�ES���{�'MGPS�HS�)RWMRS�&ʛWMGS��')&
�
são construídas de acordo com os períodos de referência dos 
normativos legais em vigor, acrescidas de componente de formação 
GSQTPIQIRXEV� SFVMKEXʬVME� TEVE� XSHSW� SW� EPYRSW�� UYI� TIVQMXE� S�
IWXʧQYPS� IQ� IWTMVEP� HI� -RXIPMKʤRGMEW� 1ʱPXMTPEW� �+EVHRIV�� ����
��
'SQTIXI�ES�'SRWIPLS�4IHEKʬKMGS�TVSTSV�ERYEPQIRXI�YQ�TPERS�HI�
QIPLSVME�UYI� NYWXMƼUYI�E�TSWWMFMPMHEHI�HI�GVMEV�RSZEW�HMWGMTPMREW��
de desdobrar as turmas, de fomentar coadjuvâncias e de organizar 
currículos em semestres. Pretende-se, assim, que o mesmo 
aluno vivencie oportunidades muito distintas em vários domínios 
TVIGSRM^EHSW�TSV�+EVHRIV��PMRKYʧWXMGE��QYWMGEP��PʬKMGE�QEXIQʛXMGE��
GSVTSVEP�GMRIWXʣWMGE��MRXIVTIWWSEP��MRXVETIWWSEP��IWTEGMEP�I�REXYVE�
lista) ao longo de todo o ensino básico, para posteriormente 
escolher uma área de formação de nível secundário mais bem 
JYRHEQIRXEHE��ZME�GYVWS�HI�4PERS�4VʬTVMS�SY�GYVWS�'MIRXʧƼGS�,YQE�
RʧWXMGS��7MQYPXERIEQIRXI��SW�TVMRGʧTMSW�SVMIRXEHSVIW�HS�4IVƼP�HSW�
%PYRSW� ʚ� 7EʧHE� HE� )WGSPEVMHEHI� 3FVMKEXʬVME� WʝS� EPGERʡEHSW� HI�
forma harmoniosa, assentes num percurso formativo de qualidade 
e exigência.

Não obstante a possibilidade de existirem matrizes diferentes 
XSHSW�SW�ERSW��Lʛ�GVMXʣVMSW�TIHEKʬKMGSW�I�PSKʧWXMGSW�UYI�WI�QERXʤQ�
inalterados.

No 1.º CEB:
• 'SRXMRYMHEHI�TIHEKʬKMGE�HS�TVSJIWWSV��TVIJIVIRGMEPQIRXI�KEVERXMHE�ES�PSRKS�

dos quatro anos, em que os alunos, por turma, são todos da mesma faixa 
etária/ano de escolaridade.

• :EPSVM^EʡʝS�HS�IRWMRS�HI�)HYGEʡʝS�1SVEP�I�6IPMKMSWE�'EXʬPMGE� �)16'
�UYI�
pretende ter por base a identidade, o exemplo e os princípios de Jesus Cristo 
nas suas práticas educativas.

• -RKPʤW�'EQFVMHKI�HI�JVIUYʤRGME�SFVMKEXʬVME�TEVE�XSHSW�SW�EPYRSW�
• Aulas de coadjuvância de Educação Artística (Artes Visuais, Expressão 

Dramática/Teatro, Dança e Música), de Educação Física e de Tecnologias de 
Informação e Comunicação, ministradas por professores pertencentes ao 
correspondente grupo disciplinar.

• 3JIVXEW�'SQTPIQIRXEVIW�EWWIRXIW�RYQE�PʬKMGE�HI�XVEFEPLS�TEVXMGMTEXMZS�I�SY�
colaborativo entre docentes e alunos, procurando o desenvolvimento de um 
trabalho por metodologia de projeto.

• Organização de aulas de cariz prático e experimental em parceria com 
professores e alunos de outros ciclos de ensino.

• Almoço acompanhado pelo professor titular e de assistentes operacionais, 
GSQ�IQIRXEW�IPEFSVEHEW�GSQ�GVMXʣVMSW�RYXVMGMSREMW�EHIUYEHSW�

7.2. CRITÉRIOS DE PLANEAMENTO CURRICULAR 

   NA CONCEÇÃO DO PERCURSO FORMATIVO
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Nos 2.º e 3.º CEB:
• Priorização do ensino de Português e de Matemática.
• )16'�GSQS�HMWGMTPMRE�SFVMKEXʬVME�I�IWXVYXYVERXI�RS�GYVVʧGYPS�
• Inglês Cambridge.
• (MZIVWMƼGEʡʝS�HE�SJIVXE�VIPEXMZE�ʚW�ʛVIEW�HI�)HYGEʡʝS�%VXʧWXMGE�I�

8IGRSPʬKMGE�
• (MWGMTPMREW�GSQ�QIXSHSPSKME�GMIRXʧƼGE�I�PEFSVEXSVMEP�MRXIKVEPQIRXI�

de campo.
• Atribuição de um tempo letivo semanal com o Diretor de Turma, 

UYI� PLI� TIVQMXI� EGSQTERLEV� I� XEQFʣQ� SVMIRXEV� SW� EPYRSW� REW�
questões das atividades letivas, na preparação e na organização 
dos seus estudos. 

O Ensino Secundário pode ser ministrado sob a forma 
HI� 'YVWSW� 'MIRXʧƼGS�,YQERʧWXMGSW� SY� 'YVWSW� HI� 4PERS�
4VʬTVMS�

3W� 'YVWSW� 'MIRXʧƼGS�,YQERʧWXMGSW� GSRWXMXYIQ� E�
oferta educativa tradicionalmente vocacionada para                                                                                               
o prosseguimento de estudos de nível superior (univer-
WMXʛVMS�SY�TSPMXʣGRMGS
��8ʤQ�E�HYVEʡʝS�HI���ERSW�PIXMZSW��
correspondentes aos 10.º, 11.º e 12.º anos de esco-
laridade, e conferem um diploma de conclusão do Ensino 
7IGYRHʛVMS�� FIQ� GSQS� S� RʧZIP� �� HI� UYEPMƼGEʡʝS� HS�
5YEHVS�2EGMSREP�HI�5YEPMƼGEʡʮIW��525
��6IPEXMZEQIRXI�
ESW�'YVWSW�HI�4PERSW�4VʬTVMSW��S�'7+�JSM�HEW�TVMQIMVEW�

IWGSPEW�RS�TEʧW�GSQ�EYXSRSQME�TIHEKʬKMGE�HI�GSRWXVYMV�
GYVVʧGYPSW�EYXʬRSQSW�HI�RʧZIP�WIGYRHʛVMS��ZEPMHEHSW�TIPSW�
ʬVKʝSW� XYXIPEVIW� GSQTIXIRXIW�� 'SQIʡERHS� GSQ� YQE�
IWTʣGMI�HI�I\TIVMʤRGME�TMPSXS��VETMHEQIRXI�WI�EWWYQMVEQ�
como um cluster de referência na região, atualmente com 
���GYVWSW�HI�HYTPE�GIVXMƼGEʡʝS�I�HMTPSQE�HI�RʧZIP���HS�
QNQ, com duração de 3 anos (10.º, 11.º e 12.º anos de 
escolaridade). Permitem o ingresso direto no mundo do 
trabalho ou o prosseguimento de estudos. 

O F E R T A 
E D U C A T I V A

A OFERTA EXISTENTE CONTEMPLA 
OS SEGUINTES CURSOS:

• Contabilidade e Empreendedorismo
• Desporto e Dinamização da Atividade Física
• 'SQYRMGEʡʝS�I�4VSHYʡʝS�1YPXMQʣHME
• Produção e Desenho Industrial de Mecânica
• Consultadoria em Sistemas de Informação
• Design
• Animação Sociocultural
• -RJSVQʛXMGE�%TPMGEHE�ʚ�;IF
• 1IGʜRMGE�HI�%YXSQʬZIP
• Biotecnologia Aplicada
• Química Industrial e Laboratorial
• Turismo Cultural e Recreativo



%�JSVQEʡʝS�EFVERKIRXI�TVSTSVGMSREHE�TIPSW�'YVWSW�HI�4PERSW�4VʬTVMSW��RʝS�Wʬ�E�RʧZIP�HI�GSQTIXʤRGMEW�KIVEMW��QEW�XEQFʣQ�XʣGRMGEW�I�
IWTIGʧƼGEW��JSVQE�MRXIKVEPQIRXI�SW�EPYRSW�I�HIM\E�SW�TVITEVEHSW�TEVE�VIWTSRHIV�ESW�HIWEƼSW�GSPSGEHSW�TIPE�WSGMIHEHI��RSQIEHEQIRXI�
RYQE�QEMW�JʛGMP�MRXIKVEʡʝS�RE�ZMHE�EXMZE��FIQ�GSQS�RE�GVMEʡʝS�HS�WIY�TVʬTVMS�IQTVIKS�I�HI�RSZSW�TSWXSW�HI�XVEFEPLS��RʝS�EJEWXERHS�E�LMTʬXIWI�
HS�TVSWWIKYMQIRXS�HSW�IWXYHSW�E�RʧZIP�WYTIVMSV��7ʝS�GSRWXMXYʧHSW�TSV�UYEXVS�GSQTSRIRXIW�HI�JSVQEʡʝS��KIVEP��GMIRXʧƼGE��XIGRSPʬKMGE�I�
JSVQEʡʝS�IQ�GSRXI\XS�HI�XVEFEPLS��%�4VSZE�HI�%TXMHʝS�4VSƼWWMSREP��4%4
�JE^�TEVXI�MRXIKVERXI�HS�GYVWS��TSWWYMRHS�YQE�REXYVI^E�HI�TVSNIXS�
transdisciplinar, integrador de todos os saberes e capacidades desenvolvidas ao longo do curso nas várias componentes de formação. 
%�4%4�HIZI�WIV�IRGEVEHE�GSQS�IWXVYXYVERXI�HS�JYXYVS�TVSƼWWMSREP�HS�NSZIQ�RE�QIHMHE�IQ�UYI�HIZI�VIWYPXEV�RYQ�TVSHYXS�XIGRMGEQIRXI�
relevante para a atividade empresarial do setor no qual se integrará, pela sua utilidade e qualidade; permitindo demonstrar a perceção e 
preparação do aluno para as necessidades concretas desse setor de atividade. Esta prova funciona ainda como uma oportunidade de 
HIQSRWXVEV�ESW�TSXIRGMEMW�IQTVIKEHSVIW�E�GETEGMHEHI�HS�EPYRS�TEVE�YQ�HIWIQTIRLS�TVSƼWWMSREP�GETE^�I�VMKSVSWS��%�4%4�ʣ�SFNIXS�HI�
EZEPMEʡʝS�I\XIVRE�TʱFPMGE��EXVEZʣW�HI�YQ�NʱVM�EZEPM^EHS�XIGRMGEQIRXI��3W�'YVWSW�HI�4PERSW�4VʬTVMSW�GSVVIWTSRHIQ��ES�RʧZIP�PSGEP�I�VIKMSREP��
ES�IWJSVʡS�REGMSREP�HI�MRSZEʡʝS�XIGRSPʬKMGE�I�HI�QIPLSVME�HE�UYEPMHEHI�HI�ZMHE��UYI�RIWXE�ZEWXE�ʛVIE�KISKVʛƼGE�WI�VIZIPE�EMRHE�QEMW�
premente com a absorção no mercado de trabalho dos alunos provenientes desta via de formação. 
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A valorização das matrizes requer trabalho    
em rede com a comunidade e estabelecimento 
de protocolos com valor acrescentado entre                                                                             
instituições. Os parágrafos seguintes desta-
cam as principais parcerias atualmente exis-
tentes, bem como um conjunto de atividades 
extracurriculares de referência.

• 2S� ƼREP� HS� ERS� PIXMZS� ����������� S� '7+� XSVRSY�WI�
SƼGMEPQIRXI�Cambridge Educational Partner que imple-
menta o sistema de aprendizagem da língua inglesa 
preconizado por esta instituição, e reconhecido como 
um Centro de Línguas. Este protocolo com a Cambridge 
University Press, editora da Universidade de Cambridge, 
tem como principal objetivo construir um contexto que 
garanta a excelência no ensino e na aprendizagem da 
PʧRKYE� MRKPIWE�� %� GIVXMƼGEʡʝS� HEW� ETVIRHM^EKIRW� RSW�
vários níveis, de acordo com o sistema da Universidade 
de Cambridge, tornou-se uma mais-valia para o PE.                                                                                                                                   
A atribuição de diplomas reconhecidos em todo o                                                                                                                                                
QYRHS� XSVRE�S� RʝS� Wʬ� YQE� JIVVEQIRXE� HI� HIWIR�
volvimento de uma das competências essenciais 
HE� WSGMIHEHI� HS� GSRLIGMQIRXS�� QEW� XEQFʣQ� YQE�

ZIVHEHIMVE�ZERXEKIQ�GSQTIXMXMZE�RS�QIMS�EGEHʣQMGS�
e no mundo do trabalho. Este programa consiste em:

a.�4VSNIXS�IHYGEXMZS�TVʬTVMS��'EQFVMHKI�0IEVRMRK�.SYVRI]��
Uma viagem que envolve toda a comunidade educativa 
I�UYI�TVSQSZI�RʝS�Wʬ�EW�GSQTIXʤRGMEW�RE�TVSƼGMʤRGME�
HS� MRKPʤW��QEW� XEQFʣQ�E�YXMPM^EʡʝS�HS� MHMSQE�GSQS�
veículo para o desenvolvimento cognitivo, emocional e 
social do aluno. 

b. Ligação aula-casa: possibilidade de os pais se 
IRZSPZIVIQ�RE�ETVIRHM^EKIQ�HSW�WIYW�ƼPLSW�EXVEZʣW�
de atividades lúdicas para realizar em casa e como 
apoio na preparação dos testes de Cambridge. 

c.� 1EXIVMEMW� HE� 'EQFVMHKI� 9RMZIVWMX]� 4VIWW�� GIVXMƼGEHS�
pela prestigiada Universidade, que englobam os 
conteúdos do ensino curricular, trabalham as compe-
tências emocionais e as life skills��TVITEVERHS�SƼGMEP�
mente os alunos para os exames de Cambridge. 

d.�+EVERXME�TEVE�S�JYXYVS�PEFSVEP��S�GEVMQFS�HI�UYEPMHEHI�
'EQFVMHKI�ʣ�YQE�VIJIVʤRGME�QYRHMEP�RE�GIVXMƼGEʡʝS�HS�
MRKPʤW�XERXS�RS�ʜQFMXS�EGEHʣQMGS�GSQS�IQTVIWEVMEP��

e. Formação completa para os docentes, tanto em aspe-                
XSW� QIXSHSPʬKMGSW� GSQS� PMRKYʧWXMGSW�� HI� JSVQE� E�
MQTYPWMSREV� S� WIY� HIWIRZSPZMQIRXS� TVSƼWWMSREP� I�
pessoal. 
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• Com a designação Empreender e Inovar na Escola, juntamente com a Rede Social de Amarante, os alunos dos 3.º e 4.º anos de 
IWGSPEVMHEHI�XʤQ�E�STSVXYRMHEHI�HI�HIWIRZSPZIVIQ�ERYEPQIRXI�YQ�TVSNIXS�HI�GEVM^�WSGMEP��EQFMIRXEP�SY�XIGRSPʬKMGS��GSQ�S�MRXYMXS�HI�
GSPQEXEV�TVSFPIQEW�HE�WSGMIHEHI�TSV�IPIW�MHIRXMƼGEHSW��8VEXE�WI�HI�YQE�MRMGMEXMZE�UYI�REWGIY�RS�)M\S�Ƅ)HYGEʡʝSƅ��PIZERHS�QIWQS�ʚ�
criação de uma disciplina no 1.º CEB.

• Fruto de um protocolo com a Federação Portuguesa de Bridge e com a Associação Regional de Bridge do Norte, alunos com idades 
compreendidas entre os 12 e os 16 anos contactam de forma pioneira em Portugal e curricularmente com bridge, considerado um 
HIWTSVXS� HE�QIRXI� I� ZMWXS� GSQS� YQ� ZEWS� GSQYRMGERXI� IRXVI� E� ƽI\MFMPMHEHI� GYVVMGYPEV� I� E� GETXEʡʝS� HI� RSZSW� I� NSZIRW� JIHIVEHSW����������������������������������������������������������
%�GSQTIXMʡʝS�HE�QSHEPMHEHI�EPMEHE�ʚW�ZIVXIRXIW�WSGMEP�I�ʣXMGE�GVMEQ�YQ�IWTEʡS�MRHMKIRXI�XSXEPQIRXI�HMJIVIRGMEHSV�GSQS�SJIVXE�IHYGEXMZE�

• Iniciado no ano letivo de 2018/2019, o Clube Ciência Viva na Escola, com candidatura aprovada na Rede de Clubes Ciência Viva na 
)WGSPE��HE�(MVIʡʝS�+IVEP�HE�)HYGEʡʝS�I�'MʤRGME�:MZE���%KʤRGME�2EGMSREP�TEVE�E�'YPXYVE�'MIRXʧƼGE�I�8IGRSPʬKMGE��EWWYQI�GSQS�SFNIXMZSW���
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• 'SQ�EW�QMGVSFMFPMSXIGEW��S�'7+�GVME�YQ�RSZS�GSRGIMXS�
HI�PIZEV�EXʣ�ESW�PIMXSVIW�E�TSWWMFMPMHEHI�HI�JEGMPQIRXI�I�
GSQSHEQIRXI�IWXEVIQ�TIVERXI�YQE�GEFMRI�XIPIJʬRMGE�
transformada numa minibiblioteca.

A microbiblioteca�TVSGYVE�MRZIVXIV�E� PʬKMGE�XVEHMGMSREP�
HI� PIZEV�S�EPYRS�EXʣ�ʚ�FMFPMSXIGE��TSMW�ʣ�E�FMFPMSXIGE�E�
MV�EXʣ�ES�EPYRS��HERHS�STSVXYRMHEHI�ʚ�GSQYRMHEHI�HI�
utilizar esta peça de mobiliário urbano e de alguma 
forma sonhar - neste espaço, cria-se a oportunidade de 
se conversar sobre o que se leu, trocar ideias e discutir.

Esta iniciativa, intitulada “Uma Chamada para a Leitura” 
teve como objetivo criar, instalar e dinamizar novos 
espaços, diferenciados e atrativos, que funcionam como 
minibibliotecas implantadas nos espaços de recreio 
I� GSRZʧZMS� IRXVI� XSHSW� SW� RʧZIMW� HI� IRWMRS� HS� '7+��
disponibilizando aos alunos/utilizadores um acesso 
JEGMPMXEHS�ESW�PMZVSW�I�ʚ�PIMXYVE�

Estes equipamentos, resultantes de uma parceria entre 
S� '7+� I� YQE� STIVEHSVE� HI� XIPIGSQYRMGEʡʮIW�� WʝS�
locais que têm a intenção de contribuir para a mudança 
da relação dos alunos com os livros (num tempo em 
que imperam as novas tecnologias), que pode ser 
YQ� WYTSVXI� ʚW� ETVIRHM^EKIRW�� RS� ETSMS� ES� GYVVʧGYPS������������������������������

no desenvolvimento da literacia, na formação de 
leitores críticos e na construção da cidadania.

Esta ideia visa tornar ainda mais aprazível e convidativa 
a nossa escola, deixando que os livros, os jornais e as 
revistas provoquem a curiosidade dos nossos alunos, 
seduzindo-os para a leitura. É, pois, uma chamada para 
a leitura.

Os livros, revistas, e jornais são colocados pela 
FMFPMSXIGE��QEW�XEQFʣQ�IQ�TEVGIVME�GSQ�SW�HMJIVIRXIW�
agentes educativos, o poder local (biblioteca municipal; 
museu), a sociedade civil e projetos da tutela, 
designadamente o Plano Nacional de Leitura. Aos 
utilizadores da microbiblioteca pede-se que deixem 
YQ�PMZVS��TSMW�S�UYI�WI�TVIXIRHI�GSQ�MWXS�ʣ�UYI�IWWI�
livro seja um daqueles que ocupam espaço indevido 
I� E� KERLEV� Tʬ� IQ� GEWE�� TVSQSZIRHS� HIWXE� JSVQE� S�
aumento do acervo e alguma rotatividade nos livros. 

Este novo conceito de proximidade entre os livros e os 
PIMXSVIW��TVIXIRHI�TVSQSZIV�LʛFMXSW�HI�PIMXYVE��EXVEZʣW�
da partilha e da cidadania, fortalecendo a relação entre 
a biblioteca e a comunidade escolar.
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• 3�'7+�TVSTSVGMSRE�S�EGIWWS�ʚ�TVʛXMGE�HIWTSVXMZE�VIKYPEV�I�HI�UYEPMHEHI��GSRXVMFYMRHS�TEVE�E�TVSQSʡʝS�HS�WYGIWWS�IWGSPEV�HSW�EPYRSW��
dos estilos de vida saudáveis, de valores e princípios associados a uma cidadania ativa. É facultada aos alunos a participação em várias 
EXMZMHEHIW�HI�IRVMUYIGMQIRXS�HS�GYVVʧGYPS��HI�GEVʛXIV�JEGYPXEXMZS��GSQS�E�2EXEʡʝS��S�&EPPIX�I�S�/EVEXʣ��2S�ʜQFMXS�HS�Desporto Escolar, o 
'7+�GSRXE�GSQ�EPKYQE�XVEHMʡʝS�IQ�QSHEPMHEHIW�GSQS�E�+MRʛWXMGE�%GVSFʛXMGE��S�:SPIMFSP��E�2EXEʡʝS�I�S�%XPIXMWQS�



8.
DE EDUCAÇÃO PARA A
CIDADANIA DE ESCOLA

EST6%8ʈ+-%



a) Base Humanista, d) Inclusão, g) Sustentabilidade, e promovendo 
SW� ZEPSVIW� HE� ʣXMGE�� VIWTSRWEFMPMHEHI�� IUYMHEHI�� I\GIPʤRGME��
solidariedade, respeito, liberdade, transparência e inovação.

Cidadania e Desenvolvimento pretende constituir-se como um 
espaço potenciador da valorização de uma abordage  interdisciplinar 
ES�RʧZIP�HS�'SRWIPLS�HI�8YVQE��WIQTVI�UYI�WI�ZIVMƼUYI�E�MRXIVPMKEʡʝS�
curricular com outra(s) disciplina(s), ao nível das aprendizagens 
essenciais.

A organização dos diferentes domínios por ano de escolaridade 
IQ�GEHE�YQ�HSW� GMGPSW�HIZI� WIV� HIƼRMHE�RS� ERS� MRMGMEP� HI� GMGPS�
(1.º, 5.º e 7.º anos) pelo Conselho de Docentes/Conselho de Turma, 
em coordenação com o Coordenador da disciplina, em função do 
TIVƼP� HI� GEHE� YQE� HEW� XYVQEW�� RYQE� PʬKMGE� WIUYIRGMEP�� 8SHSW�
os domínios devem ser encarados como intercomunicantes, 
tendo por base uma visão holística dos/as alunos/as, sendo que 
a sua abordagem deverá privilegiar o contributo de cada um para 
o desenvolvimento dos princípios, dos valores e das áreas de 
competências do PASEO.

2S�ʜQFMXS�HE�)WXVEXʣKME�HI�)HYGEʡʝS�TEVE�E�'MHEHERME�HI�)WGSPE�
�))')
�� S� '7+� HIPMRISY� S� WIY� TPERS� IWXVEXʣKMGS� HIƼRMRHS�� SW�
domínios, os temas e as aprendizagens a desenvolver em cada 
ciclo e ano de escolaridade; o modo de organização do trabalho; os 
projetos a desenvolver pelos alunos e a concretizar na comunidade; 
as aprendizagens a desenvolver; as parcerias a estabelecer com 
entidades da comunidade numa perspetiva de trabalho em rede, com 
ZMWXE�ʚ�GSRGVIXM^EʡʝS�HI�TVSNIXSW��E�EZEPMEʡʝS�HEW�ETVIRHM^EKIRW�
HSW�EPYRSW��E�EZEPMEʡʝS�HE�IWXVEXʣKME�HI�IHYGEʡʝS�TEVE�E�GMHEHERME�
de escola.

%�IWXVEXʣKME�HIPMRIEHE�TIPS�'7+�IRGSRXVE�SW�WIYW�EPMGIVGIW�RE�GYPXYVE�
HE�TVʬTVME�IWGSPE��HI�EGSVHS�GSQ�EW�IWTIGMƼGMHEHIW�I�VIEPMHEHIW�
PSGEMW�� RSQIEHEQIRXI� S� GSRXI\XS� KISKVʛƼGS� I� WSGMSIGSRʬQMGS��
EW�UYEMW�WI�IRGSRXVEQ�IWTIPLEHEW�RSW�SFNIXMZSW�IWXVEXʣKMGSW�HS�
PE e procura ainda ir ao encontro dos objetivos preconizados no 
4IVƼP�HSW�%PYRSW�ʚ�7EʧHE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEXʬVME��4%7)3
�

3� '7+� ʣ� YQE� IWGSPE� SRHI�� TSV� I\GIPʤRGME�� WI� LEVQSRM^EQ� E� Jʣ��
a cultura e a vida, onde a educação pressupõe e envolve sempre 
uma determinada conceção do indivíduo, preparando-o para 
uma cidadania ativa e participativa, enquanto cultura dentro da 
escola, assente na sua formação integral dos alunos, capacitando-
os para a inserção na vida ativa e para o pleno exercício da 
cidadania, e na criação/reforço de sinergias no campo da parceria 
MRXIVMRWXMXYGMSREP� I� HIWIRZSPZMQIRXS� GYPXYVEP�� WSGMEP� I� IGSRʬQMGS�
da comunidade em que se insere, pautando a sua atuação 
pelos princípios inscritos no PASEO, nomeadamente as alíneas                                                                                             



9.
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METODOLOGIAS PARA O SUCESSO

AS -28)0-+ʉ2'-%7



2EW� QEXVM^IW� GYVVMGYPEVIW� HS� '7+� I\MWXI� YQE� GSQYRMGEʡʝS� ZIVXMGEP�� GSQ� E� QIWQE� QIRWEKIQ�� GPEVE�� EWWIRXI� REW� %TVIRHM^EKIRW�
)WWIRGMEMW� I� RE�)WXVEXʣKME�2EGMSREP� HI�)HYGEʡʝS�TEVE�E�'MHEHERME�� S�UYI�TVIWWYTʮI�YQE�ƽI\MFMPMHEHI�GSRXI\XYEPM^EHE�RE�KIWXʝS�HS�
GYVVʧGYPS�YXMPM^ERHS�SW�QʣXSHSW��EW�EFSVHEKIRW�I�SW�TVSGIHMQIRXSW�UYI�WI�VIZIPIQ�QEMW�EHIUYEHSW�TEVE�UYI�XSHSW�SW�EPYRSW�EPGERGIQ�
S�4%7)3��%�HMJIVIRGMEʡʝS�TIHEKʬKMGE�ʣ�IRXIRHMHE�GSQS�YQE�JIVVEQIRXE�HI�MRGPYWʝS�UYI��EXVEZʣW�HE�YXMPM^EʡʝS�HI�ZʛVMSW�MRWXVYQIRXSW�I�
formas de trabalho, possibilita entender o aluno como um todo, respeitando os seus ritmos de aprendizagem.

A metodologia de projeto, em contexto escolar, garante e permite que se parta para o trabalho escolar e para a aprendizagem dos interesses, 
questões e interrogações que os alunos têm sobre o mundo e sobre o meio – mais ou menos alargado – em que vivem: mantendo e 
estimulando nas crianças o hábito de questionamento sobre aquilo que as rodeia; proporcionando uma visão mais correta do papel da 
escola e da aprendizagem (uma escola ao serviço do conhecimento e compreensão do mundo); proporcionando uma maior motivação por 
parte de quem vai aprender.

in A Metodologia de Trabalho de Projeto na nossa prática pedagógica.

6ERKIP��1��I�+SRʡEPZIW��'�������
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O ensino mais “tradicional”, caracterizado por metodologias centradas  
exclusivamente no professor e no seu saber, dá lugar a um ensino marcado 
pela participação ativa dos alunos na construção do seu conhecimento, pelo 
que o professor deve mostrar-se inovador e desenvolver metodologias que 
permitam que estes utilizem os seus conhecimentos e as suas capacidades, 
potenciando o desenvolvimento de competências que se traduzam em 
ETVIRHM^EKIRW�WMKRMƼGEXMZEW�

in Formas e contextos de ensinar e aprender a pensar numa turma de percurso curricular 
alternativo: práticas colaborativas supervisionadas.
Ribeiro, M. (2012)

O que leva as pessoas a desenvolver capacidades inatas são a educação que recebem e as oportunidades que 
encontram. O conceito de inteligências múltiplas tem-se popularizado nos últimos anos, sendo utilizado como guia 
TEVE�TVʛXMGEW�IWGSPEVIW��%�XIWI�GSRWMWXI�IQ�RʝS�HIƼRMV�E�GETEGMHEHI�MRXIPIGXYEP�HEW�GVMERʡEW�I�EHSPIWGIRXIW�HI�YQE�
Wʬ�JSVQE��4EVE�+EVHRIV��GEHE�MRHMZʧHYS�REWGI�GSQ�YQ�ZEWXS�TSXIRGMEP�HI�XEPIRXSW�EMRHE�RʝS�QSPHEHS�TIPE�GYPXYVE�

Todas as pessoas possuem, em maior ou menor grau, essas inteligências e a escola tem a responsabilidade de 
desenvolver os estudantes de maneira global e estar atenta a talentos que se destaquem nas mais variadas esferas 
do conhecimento.

3�UYI�ʣ�MQTSVXERXI�XIV�IQ�QIRXI�ʣ�UYI�XSHEW�EW�JSVQEW�HI�MRXIPMKʤRGMEW�WʝS�ZʛPMHEW�I�RʝS�I\MWXI�YQE�QEMW�ZEPMSWE�HS�
UYI�E�SYXVE��QIWQS�TSVUYI��RS�QYRHS�GSQTIXMXMZS�I�GSQTPI\S�HE�EXYEPMHEHI��E�QEMSVME�HEW�TVSƼWWʮIW�VIUYIV�S�YWS�
simultâneo de vários tipos de inteligência.

in Estruturas da Mente: a Teoria das Inteligências Múltiplas.

Gardner, H. (1994)
DEFINIÇÃO DE NOVAS 
METODOLOGIAS PARA 
O SUCESSO



)Q�WYQE��IWXI�4)�TVIGSRM^E�E�TVSQSʡʝS�HS�WYGIWWS�HS�EPYRS�GSQS�MRHʧZMHYS��EXVEZʣW�HE�GSRZIVKʤRGME�IRXVI�E�QIXSHSPSKME�HI�TVSNIXS�I�
EW�MRXIPMKʤRGMEW�QʱPXMTPEW��VIWYPXERHS�RE�RIGIWWMHEHI�HI�VIHMƼRMV�E�GYVXS�TVE^S�SW�IWTEʡSW�JʧWMGSW�HS�'7+��IQ�TEVXMGYPEV�E�sala de aula, bem 
GSQS�EW�TVʛXMGEW�TIHEKʬKMGEW�HI�IRWMRS�TVIWIRGMEP�I�RʝS�TVIWIRGMEP��WʧRGVSRS�I�EWWʧRGVSRS��IQ�IWXVIMXE�YRMʝS�GSQ�S�YWS�HI�XIGRSPSKME�
adequada ao estado da arte atual.



10.
E AVALIAÇÃO

ACOMPANHAMENTO



Assim, o processo de avaliação, a elaboração e o desenvolvimento 
do PE poderão ser assim esquematizados:

10.1. MECANISMOS DE AUTOAVALIAÇÃO

� ���36+%2->%'-32%0�)�4)(%+ʑ+-'%��

A avaliação do PE deverá ser permanente, permitindo um feedback 
GSRXʧRYS� RS� WIRXMHS� HI� VIEREPMWEV� SW� TVSFPIQEW�� VIHIƼRMV� SW�
SFNIXMZSW�� VITIRWEV� EW� IWXVEXʣKMEW� I� EREPMWEV� SW� VIWYPXEHSW�� RS�
WIRXMHS�HI�ENYWXEV�WI�ʚW�XVERWJSVQEʡʮIW�I�I\MKʤRGMEW�HE�VIEPMHEHI�
IRZSPZIRXI��TIPS�UYI�WI�EƼVQE�IWWIRGMEPQIRXI�GSQS�YQ�HSGYQIRXS�
HMRʜQMGS��EFIVXS�E�VIZMWʮIW�I�EXYEPM^EʡʝS�TIVMʬHMGEW�

A avaliação deverá disponibilizar dados necessários para a 
intervenção no sentido de corrigir a coerência (relação entre o 
TVSNIXS� I� S� TVSFPIQE
�� E� IƼGMʤRGME� �KIWXʝS� I� EHQMRMWXVEʡʝS� HSW�
VIGYVWSW�I�QIMSW
�I�E�IƼGʛGME��VIPEʡʝS�IRXVI�E�EʡʝS�I�SW�VIWYPXEHSW
�

A avaliação do PE poderá e deverá funcionar como um dispositivo 
HI�JSVQEʡʝS��PIZERHS�ʚ�GSRWXMXYMʡʝS�HI�KVYTSW�HI�IWXYHS�UYI��ES�
VIƽIXMVIQ� WSFVI� S� HIWIRZSPZMQIRXS� HS� TVSNIXS�� TVSGYVIQ� ETSMSW�
XIʬVMGSW�I�TVʛXMGSW�TEVE�EW�WYEW�UYIWXʮIW
��I�EMRHE�GSQS�HMWTSWMXMZS�
de construção de consensos.

AVALIAÇÃO E 
DIAGNÓSTICO

AVALIAÇÃO DO 
PROCESSO

AVALIAÇÃO
FINAL

IDENTIFICA

• Necessidades

• Meios

• Recursos 
(humanos 
e materiais 
disponíveis ou a 
recrutar)

VERIFICA ANALISA

• Como está a 
correr

• Objetivos 
atingidos

• Adequação 
HSW�QʣXSHSW�I�
IWXVEXʣKMEW

• Alterações

• Resultados finais

• Impacto

• +IRIVEPM^EʡʝS

• Comunicação

• Socialização

INICIAL INTERMÉDIA FINAL
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A MONITORIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE TODOS OS INDICADORES 
ASSUMIDOS E DE TODO O PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOL-
VIMENTO DO PROJETO COMPETE:

a)�ɿ�IUYMTE�HI�EZEPMEʡʝS�MRXIVRE�HS�'7+�GSRWXVYMV�VIJIVIRGMEMW�UYI�TIVQMXEQ�E�
sistematização da informação objetiva e neutra sobre os principais indicadores 
HI�I\IGYʡʝS�HS�4)�� TVSTSWXSW�TIPS�'SRWIPLS�4IHEKʬKMGS�I�ETVSZEHSW�TIPE�
Direção.

b) %S�(MVIXSV�I�ES�'SRWIPLS�4IHEKʬKMGS�TVSQSZIVIQ��NYRXS�HSW�HMZIVWSW�EXSVIW�
IHYGEXMZSW�� YQE� VIƽI\ʝS� WSFVI� SW� MRHMGEHSVIW� JSVRIGMHSW� TIPE� IUYMTE� HI�
avaliação interna.

c) %� GEHE� KVYTS� HMWGMTPMREV� HIƼRMV� QIXEW� HI� XVEFEPLS� I� TVSGIHMQIRXSW� UYI�
contribuam para a operacionalização do PE, a serem apresentados e em sede 
de Departamento Curricular.

ACOMPANHAMENTO 
E AVALIAÇÃO



O Projeto Educativo, a vigorar para um período de três anos, deverá ser avaliado internamente todos os anos, utilizando para tal indicadores 
I\TVIWWSW�REW�EXEW�I�VIPEXʬVMSW�HSW�ʬVKʝSW�I�IWXVYXYVEW�IHYGEXMZEW��%RYEPQIRXI��TSHIVʛ�WIV�VIJSVQYPEHS��VIENYWXERHS�S�TPERS�HI�EʡʝS��
HI�EGSVHS�GSQ�E�GSRNYRXYVE�I�EW�RIGIWWMHEHIW�MHIRXMƼGEHEW��4EVE�IWXI�IJIMXS��SW�ʬVKʝSW�HI�KIWXʝS�I�EHQMRMWXVEʡʝS�GSRWXMXYMVʝS�IUYMTEW�
HI�XVEFEPLS�UYI�TIVQMXEQ��IQ�GSRNYRXS��TVSQSZIV�S�ENYWXEQIRXS�I�ETVIWIRXEV�S�HMEKRʬWXMGS�HSW�TSRXSW�JVEGSW�UYI�RIGIWWMXIQ�HE�HIZMHE�
intervenção.

2S�ƼREP�HS�TIVʧSHS�ZMKIRXI��S�'SRWIPLS�4IHEKʬKMGS�HIZIVʛ�TVSGIHIV�E�YQE�EZEPMEʡʝS�MRXIVRE�HS�QIWQS��GSRWMHIVERHS�XERXS�S�TVSGIWWS�
GSQS�S�TVSHYXS�ƼREP�HS�XVEFEPLS�VIEPM^EHS��UYI�HIZI�WIV�EREPMWEHS�I�VIƽIXMHS�HI�JSVQE�E�ETSRXEV�SVMIRXEʡʮIW�TEVE�S�4)�WIKYMRXI��WSF�E�
forma de parecer.

10.2. AVALIAÇÃO DO PROJETO

            EDUCATIVO  



ACOMPANHAMENTO 
E AVALIAÇÃO

10.3

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
  

PR
O

JE
TO

 E
DU

CA
TI

VO

O Projeto Educativo deverá ter ampla divulgação entre os elementos da comunidade educativa.

%TʬW�E�WYE�ETVSZEʡʝS��HIZIVʛ�WIV�HMZYPKEHS�ERYEPQIRXI�RSW�ʬVKʝSW�I�IWXVYXYVEW�IHYGEXMZEW��RS�WʧXMS�SƼGMEP�HS�'7+��
IWXERHS� XEQFʣQ� HMWTSRʧZIP� IQ� WYTSVXI� TETIP� RE� FMFPMSXIGE� IWGSPEV�� E� ƼQ� HI� TSHIV� WIV� GSRWYPXEHS� TSV� XSHSW� SW�
elementos da comunidade educativa.





11. APROVAÇÃO
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